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�':::::,':::,Os jOl'l1aJs no Zio d?o,. eom ACIONISTAS Vvu. LEOBERTO LEAL Cr$ 180 mil
destaque, a relação dos depu. "o Diário Oficial, de� 14 'dê IVO D'AQUINO FONSECA. " 100 miltados e senadol'es dô PSD:: 'que novembro de 1956. à página AGRIPA DE CASTRO FARIA " 5Q mil, ,6

� int�gram' a firma" SÓGEMA :;;1" n. 686 publica "a relação Ms Raimundo Pimentel Gomes sq mili' S.A" e que foi íntermedísrtn aCióiüstás da SOGE1..V: s,À" E1'l11es Pereira de Souza " 1.00 míí�
11a compra do feijão híchadc dando também, divulgação ao Camilo Vllnru " 100 núi f.:::1:.':.'dos Estados: Unldos ; aumento de capital de Cr- �. JOAQUIM FIDZA RAMOS " 50 mil

1.1CO mil para Cr$ llr milhões, Napoleão Fantoll,de da SiIveira " 1(){)1 mil, <>e '.a trausformnção da firma Carlos F, Monteiro Líndberrr ,. 100 mil
de responsabilidade limitada Jaede)' Soares A:lbergalia 5Q -míl

H
para sociedadi- anônima. "Oscar Garcia Zunigu 5U mil 0':::.::;:"::.1:.João Gabriel Macarf " 20 mil
Eis o:s subscritores do capi-" panüo Carneiro Ribeiro 1'iO mil

tal, quaii todos pertencentes Wils!Jn Leal Moura " 50_ mil �
La.o P. S, D.: Mircea Buescu 8,900 mil II
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Delitre' os pessedístas {lé 'S.
C.. destacam-Se -{Is senhores
Dep. Joaquim Ramos, Ivo de

Aquino e Agi:ípl castro 'Fa..
�

!

r
�

f ����:����::,:i:;:�
r
:1
::

t
:. '

, ..
ir·

�
Fi q,introla, -firma íntermedíárfa.
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rias.

Corno se trata ne uma nego.
ciata de grave vulto, ?�de �s

que (IS' ileitores tlos vardos Ra­
mos, temem conhecimento dali,
.su�s mar.melall.ôiris' la pela Ca.
pital FeqeraL ES�, caros lei..;

<:.:: ..:.. ..
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.

..

;. .. ..

�Feijã{) bíóhado. O P.S,D.

no, Hercílio' Deek,' .ôC111pre p1'o-
•

�:::,.:::
CUI' U E'!.'J'vir com cle\:otamentc',
e patrioti�mo " "'lia terrll. não

sómente quando' clesempenhnn.,
:I) do com êxito (I mandat,_, que
g
:;
,;

ra Federal. ma� também, mui-
*

to antes. na, (Ir; Ver-cc:dol'es f',

prÍllcipalmcnü', agora, n(\ exer­ii cid'v da Secretaria dó· t'az.';;d'l
� d.o Estadü, em que vcáj e>.' "('
i!

H destaca.ncld. p e I ii ponc1era-

?::,'::::.,:,'
:ção de seu cspiritn .:: probida�
de dG E(,.U caráter. 110 conceito .E i:3to, sen1 fa\-or aIguni. pur" ::

ul1al1ime do., 'catarincn ses" De qlle Hé'rcílío Deekp 111,.' reee. in-

:�:.'_;:.' modo que. ';) )ll':ll \'�r. dificil 'di.scutiV1?\rnc�nte, t,;,dv' 11.,,=,>;0

<;>:,�.':;:sei-ã Supé'I'Ur 11ftS UI'nus livro,; al�ôio!, , "

_.
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o probh-mn Guarda Sanita­
rícs. em nossa cidade, está 11m'

parte do sr, SC('1'e1a1'10 da

_�!iu,ca<;iío e Sande, pratlcamcn­
mente, resolvido,
O "I:, Dr. Albino Zeni. aten­

cioso � imbuído de reaís PrO­

pósitos de dar s(lIl1<:ão a todos
Os problemas que estilo aféLes
à, sua Secretaria, não se des­
cura em atender' as reivindica,

çêesqu« lhes sâ .. di�·jglê!a�. daí
o motivo da solução rápida
com que este jornal, orn suo,

campanha, logrou obter,
Todavia, ainda está d-.'pell­

dendo, agora. tão sómenie,
que sdmn indicadas as pessoas
para as runçôes d,,' cargo «m

têl:!, Inr-ubencía 8"":.1 que está

aféia; ao' nr Balstnc.

SaJa·nlO.'i, com I'cguranra.
que o ilustre médico j:i tomou
a� providencias nec,'s,aria.5,
d",vendo'se dcntr., ,de breves

dias, dar o' assunto por encrr.

raoo, com a nomcacâo dos elé
mentes necessarícs ,

o povo lllL' out. l'gllu 113: Ci1111:1-

Sendo ,(I,i'sim, portanto, ",,­

tará o ;;;1', Dr , Abelardo Via­
na. �lpto a p,. rl�r proceder,
com afinco, uma Ií-calízação.
�"e\'él,ir,

,_

muit.o' prín cípa lrncnt;-.
s'.,;.�?�.. ,u_:-,J�,ilt:� e. que :-- �2gun­
dd--é pnhUco E notório, leite
lHL'"SI1VJ. 'é o que 111CnúS t·:·111. VI�_

rifi.e'-I_lld(l-�€ hca quantidarl«
de agua, no prcclos., -·{qil.� as.

::i.J!1 deix�_: de Ser) Iiquído vt-�n-

elida' por
estão do"

',:ão,

PêS,"'Jas que hng·,'
olhares da fie:lliza_

Ja que _. a b,·lU da verdade
u'uicament .. p,;demos taxar co­

mo leite, de fatü, �� isento (h

Jrnpuresas, u da marca "Ü'l_

gor", porque. os d,·mar". quan,
d. nf.o impuros, edm todlls os

gCl'llH'IlS qu« 'ó ;]. puustertza­

çào elímtn., .os. a agua dá um

gü,..:!O íntr.rguv-I, como ,,(� rú-:'p

lX'rbel'l'agem de pore-.s .

;1 pergunta que Ihc- [pi Iorrnu-

nha CÚ"':"; part ídárias, não po­

{!crL,. de mudo algum, deixar
eh' : f'Irmar que O sr

. linl'cílio

?:,:'.'::r.e?l:'i f.: <.1 h.-rncm i;\, al para

govcr-nnr. novamcnto, 11· r.;sQ
.;:

}jnnicípi'),

de 'll:�

(t(l111)li.·tl'��tiy9. .. nlí_o é ne("e::,�á­
ri" fazer nlnLrc, consicltTa­

çõ 5, b3 ';tand, (jUC' E:':: "pOllte o

q!�e f<;='z qlland8 ;-1 tc�ta do c:-u- ..

go. l'),FTCl:',ÔO-:1 de m;Jlrlcs a

111í::rcce1r. :is,�ra. o :--:11frh"Jil(I p '_

r:l_l].l1��, cuja ritõria� t::n"�}() f.",�·r··

i>

!\\nh:bc;e de conl1eeê-I"l, OCI-
. �siã'J cm, que, quando EH ii 6Ua.

prc;..:cnç':l� 0111 FLTia.�1ÓpoliS',
dt�U sot'�'rba:) r:i'i""jV(l:-:l cl: que.

"i>
p.:1o:.: hlljn1.e.nai..l�n:":Q3. �enl dis'"

tinç�D_'1 de· ciú'es politi(".no..;� e�t:i

o'rn1jlre cii,posto ct ��.íuãá·jo" ('

Eeus pr:;])lcm<l.s,

(1;1' d:1 f.�5th:la e ad111ira·r.�[io clt;
lodo, l1Ó�, m:1Í\';::{ purque, com

f:.2.t i::::t"';1(:5Q_ pOS��n declarar ao

,""
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NOVA FASE

Entre umas e outras, 11 mais

estamos entre

o Carlos :rir. anda de ôlho

IlQs-IHiracos da AThmedll ...
],Ia�. não pensem mal, pois,
com') sempre fDi um filho

muito à,�dicado, e ele vai ate

lá a fim ti" bem informar ao

seu pai (qUil é prefeíto) como'

EC concertam as viâs puhli.
caso Carias! Não vá ficar CO­

RAdo por esta nota,

o _,,"vila fez questã., de en­

trar para
-

a nossa coluna com

tuna notinha. -Circubndo pelo
Cine Blumenau domingo ultí.

mo, mas", _ p-c�o que notamos

a garota não deu pelota e",

êr� novamente ficou sobrando,

I
I

E por falar
-

em êInema; pa­

reco-nos que a Marilena quis
fazer cambio negro com ,en­

traôas, pois a certa âffUl"a ela

anàav� com dois ingressos (?)

---

Domingo ultimo su';_'giu uma

duvida entre certa turma soo

bre a utilidade da cabeça. de

um determinado rapagão, Mui>

to Jlgeirinho' surgiu a raspes­

ta: "Para usar chapéu".

pãusa pará: fazer bola (COlll

goma,) seguhldo sempre a mo­

da,

Renato Viana ficou indigna.
do PCl- não' lhe terem c:1l'amado

pata o palco no prog:râma da

Nereu Ramos domiúgo pela
manhã. Já estaya tão acostü­
mado a subir para o palco que

só se lembrou que 'O. campeo­
nato estudantil 'havia' se finda­

-do, quando o programa chega.
va ao seu térmIno,

Domingo de8locaniomo� até
o Ginásio sagrada Fa1nílía .a

fim de vísítar-mcs a exposição
do Curso de Economia Domés­
tica, Ficamos estuPeratos cem

o resultado obtido', (O máxi­

mo), Enviãmôs d�qui Os .nos•
sos eumprunentos às Vevdas,

Irmãs do' Colégio pelos êxitos

alcançados,
---

Não podemos deixar de con­

gratular-noj, com as ahmae do

curso de Eccnomia Doméstica.

pois, pelo que' notamos estão

plenamente aptas a casar. São

elas: Felicítas, Arlete, Crista,

Irene, Isabel. Clartnda. Lian'l',
Ermínegtlda. Parabéns.

Aviw ao Marco's B,: Fomos

infol;maãos que ã Diva e a U­

ma também 'andaram girando
lá pela expõSiçi1o, e por sinal
ficaram entusiasmadas. Será

que eIas vãó' se inscrever no

curso???

Bem, vamos parar de comen­

tar OS acontecimentos daqu-e­
la exposição, porque a fõme

qUe nos ,bateu quando lá esti­

vemos, está começando a, vol­

tar.

Esta semana a Jucira ando'u
com a voz Wll pouêo- rouca,

Será que é prov€lile'n1e das

provas orais, Ou estará ela mu­

dando de voz???

Noticiamos na semana, pas­

sada' que õ Dunga aiiaava sem

lave, Mas .. , acontece que,

êle já está tomando as dóCvi-

das providências, Só que é lá

por IUda1tal, o que ràzia com

que nós tomassemos conheci­

mento. E nÓS que pensavamo's
que de nã-o queria namorai'

Sucessos reeem chegadoS, em discos, ma FEIRA DE DISCOS da

C Ir S D :' f L E' S C H�'
<,

� .

SUCESSOS EM L,P.

GORDAS DA.'fIl'ÇANTES cf O ViOlillJ Mágico De Svelld AsmusSen
SLP, 9026

SI TU VÁS A RIO - Apre,sentando Diario Moreno' SLP. 9019

LISBOA A NOITE cl Gilda VaÍê"i1cia SLP. 1779

BP.u\SIL A JATO cl Simonetti e orquestra RGE. XRLP. 5059

IN THE-MOOD cf Tho{' Clark Sisters SLP. 6026

PETITE FLEUER c/ Bob Grosby XRLP, 6(;,37

NEAPOLITAN MANDOLINS BBL. l�
DIE GRbSE S'rARPARADE VOL, 2 LPG, 46504

TANGOS FANTASTICOS cf Owaldo Fresed-o' e sua orquestra típica
LPCB. 37057

BOM MESMO .. , E' MU ...SIC}, cf Renato De Oliveil'� ê sua Ol'q.

DP�, 3087

LAMARTINE' BABO E SEUS �lUCIESSOS SLP�178,
APRESENTA JOE HARNÊLL OS G:·ande., SucessOs Romantrcos

SLP. 9027·

SUCESSOS EIIIf 45 EXTENDED PLAY

F'ELIX NATAr. Epi, 45,9005

STUPID CUPID (Neil Neil Sedaka. M,OD83
CICLONE cf Carlos Nobre 583. 5Ô26

SYLVIO VIANA BWB-:--1'103
() CANGACEIRO cl vanjà Orico -.�é do Norte 583.5037

O BILHETE cf Garlo;; Galllardo 58'3,5020.

Ouçn. diar::llllt:nte oS prugramas "SUI·essos e Novidade:; em Dbcos"

d� rJJ\S ..\.. FLF.�CFT� U;l__C: s;{��u�nie:::: estações c b(}r�1l1o�:

P.'R_C_-l -. U'_ls 16,30 às 17 hor3� - Rád10 Nel'Cu HSUlH.J'" ORS 13_30 i'1�

:i. 11",.,.".·--- :o;,,�, Hádio DifusOl·a. -- todas as 3a_s' ft'l,·u" nn.s 21.30 à'l 22.

,J�\�.\ J�) .tlJ_l: _:'-it '\/illj\:'B�1-Z0: lOBO

;;:;:.�;a l'twt,_", 127 - .. -r,,''_'fone: 1 � i_l 1) - BLUME:'NAU
--- ATEN(l1i:l\!OR I'Ji:DIDOS POR H,EE1fBOJ"SO

Por falar em Indaíal. corno

havío gente de BlimIenau no'

baile de sábado, para enume,
rá-los fi, todos precisaríamos de
meia página.

--

,Se-qúiierem sa-

ber, procurem descobrir pes­
soalmente,

o que 110'S chamou a atenção
foi u "Iove" firme do Rui Rau,
cem srta. Euda, Cavalcanti. pa.
rece que vai sair doce. iVamos
parar de falar em .doce pO'I�e
assim não há eetomag., qUe re­

sísrar: :

Há por aí muita gente que
está pensando qUe o Milinda
é um mosqueteiro', E' isso
mesmo Jngo . Você vai pagun- '.

do o pa,to. par ai. qUe nós va­

IllO'S ficando na bOca .!Ie espe,
ra pai' aqui.

-;por falur em boca de �'.s. ,
pera, lembramonog do -

feijão
'_nOSSlJ inimigo há multo tem­

po). Dizem as más-, linguas
que êle baixou, "FEIJAMOS"
dirIa um cego,

Carmem B. ainda anda: gi.
rando por IOl1g� dos no'ss6s
círculos. Que férias mais de­
moradas hein?!!!

Papai Noél prometeu no's tra·

Ze três espadas de OUro. (Uma

para cad,a; um). �,depois
não tem emprestimos, (Inve­

joso's) .

CIDADE DE :BL�AU' -

Ros'e Sicvert também floriu

� rua 15 com um animado giro.
quinta-feira ultima, Será que
nós 1lão descobrimos nada? Vê
se vocês não; ajudam ué ?

cicleta (Blumenau é qúase ci,
dade das bicicletas), Mas, nós

já descobrimos o porque desta
atítudc , E' que o Circular não

passa mais pela casa aa Sônia

Soo sua amiga insepaj-ável . O

que nos cauou admtraçã., foi

a f'rase que ela u�6i:h "A bi­

cicleta "NOEl\flnha". mão e
l\:TInha) ,

NBOYS & GIRLS"
.

'1res Mosqueteiros"
11a expcctath-a das férias!!! Irlneu W, andou girando
(Dunga, você é vivo hetll'?) com-sua irmã, 'Nadã como' Ser

bom irmãozlnho , Principal.
mente agora antes do Natal .

E' pa,ra ti também viSse JU"
lio R,

Terça-foeil'a ultima (dia san,

tífícado) houve -pouca: afluên-
cia da nossa gente moça no Ci
ne Blumenau, Notamos por
vxemplo uma grande ausência,
ou seja um novo trio forma­
do por garotas da Alameda,
Rose L" lsolete R, e Daisy L,

A Noemí não raz mais uso

da' Circulai- para ir pata casa.

isto porque e1a arrumou um bí-
�

taçâo e Voleí . TorCe pelo Vas-

co' da Gama e Olímpico, Sua

flor predileta é ii violeta, Per­

fum-�' : Cnannel 11, n - Côr
- azul. Gosta de escutar ra..

dlo , Programas: Responda e

Ganhe um Conto, e Vo'cê Co­

nhece esta musica. Gostaria

de conhecer a Suiça , Se fízes­

se uma festa Iada convite de

destaque aos 10 seguintes:

ENTREVISTA DA SEMANA

O "bate-papO''' de hoje nos

tr'àz algo' sôb;a" Maja prob'5t.

garõta dr- real d.esta"i:lue em

nossa -brotolandíu".
Nasceu em Blume.nau , Seu

cumpre-anos - 21 de Janeiro,

Gosta de cinema danú'õ' desta.

que ao americano. Filme: "F)

mília Trapp" e "O 'HOnl('m do

terno cinzento", Atares: ROck

Hudson e Elvin Presley . Gosta
de estudar, Melhor matéria in­

glês. Pior _ Matemática _ Mu-

sica: Long playing de Frank

Sinatra. Cantor - Frank Si.

narra. Ritmo - Rock. Gosta

de esportes, pratica tênis, na­

I!

Carlos Eduardo, Do'ris K, RO­

se L, Crista; G _, Tuty K, Cesar
B, Rulf N, Guenther K, Eríka

Y., Suely Pereira e Sérgio Laus.

Contem bem porque não são'

10 e si111 ri

Quando sair esfá ediç-ão; já
terão começado OS baill's e- fes­

tas de formatura,

E como nós vanius ao' baile,
à festa, ao' cinema e a outras

coisas, vamos eneedãllé!o por

huje,

Fatos Em Revista
prmcipa1mente, sejam àtendi­

das as rc;invidicações�- com a

construcãó' de mais duas salas,
.

a fh:l1 de qUe se Possa atender
Os ll:umeros de mati'iculas, que
não e - possíVel, em razão do

acima expo'sto,

Até mais ver,

"Um Ptll' todos. to'dos por um:

3 MOSQUETEIROS

De antemão, qUeremos dei­
xar patente qu-e, dependendo
da boa vontade e compreensão
do Sr. Dr. Albino' Zel1i, não

haverá duvidas d(, que esse an.

gustill,ute prohlema s-erá resol­

vido,

..=======;�;=================================�-�=-�------------==
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1 O HORas

I Will�s Dverlan� �o Brasil: Janl�r �e Conlralernização �ns Seus Concmionarios
ReUlliram.s'.� na noite de

sexta·feira, 'no Teatro' Cm'los

Gomes, para um jantar de con­

fraternizaçã.o, os concessioná­

rios em nosso Estado, da Wil.

lys ovedand' ao Brasil 'S,A,.
cujo acol1tecinwnto foi -muito

cOllco'rrido, transcorrendo em

, mf:io a lUll anitliéllte de eleva­

do espírito �e camarad'ugem.

Na. opGt"tunidade, fizel'àm��oe

cuvir vario's oradores. que exalo

taram o significado do expres.

Galho de' Urtiga
em caso de perigo, ningüém

.. nos venha querer m-eter na

cachola que têm eles pl'esénça
de· {'spidt,o' e pulso firme pira
de�embaraçar.i:''l'. sem dar com

os costados em algum alvlJ,

Dc maneiras que, com esta,
na. proxlma voltarenw$ a abar.

dar o assunLl, talves, -devida

mente eiucidado .. ,

do Seu Carro

O nosso Dircllte-Gerellte, sr.
Israel Custa, entrará em con­

tacto' pessoal com aquele ilus.

tre honwlll pUblico, certo de

fJne todos Os esforços serão en-

I
I
,

Yídad�)s, �oncrctísal1do-se a'sim
" acalentado sonho dosrnol"B­
dores rla Velha, qu.e é de po_

rkr ver I'X'US filho's estudar 110

Grupo. da scu bairro,

sivo ttconteeimento, sob todos

Os pontos de vista aUSplclOSO

para -as concc<;siollários da- nO­
tável organiza!;ão autul1wbilis-

tica.

do L'onvite elH'iado pela geren­

cia da "S:\IVL\RCO- S.A:'", des·

Aliás, o s1'. Dr, Albin!? Zen i,

já demonstrou, lia yez a,nte­
dor qUe o' nosso biretor-Ge­
rente entrevistou·s.c éõiJsigo, o

seu alto e.spirito de compreen­
sã-o, e sobretudo, o seu propó­
sito em dar solução aos proble­
mas afetos à sUl:} Secretan-a.

ta praça, cumprimentando'o.,; e

ao mesmo tempo qUt' UllgurU"

11105 votos de Cl\_"'cent-es Pl'O"­

peridacTes,Somos gratü5 pela gentikza

- ---------�-- ._---------�
.. _----.;"..__ .--_. ..:......_-�- .�.- --�-

TraíDOS Miseravelmente: Nós. e o Diretoria �ô U.O,N�.
quem ,sabe - existe dentro da

Deleg�cia, (lUe esta "t,�l_hn.
lhand()' de handido", cnsejan-

até o ultimo dia em que v·

Centro de DíH�rsÕes 'e,teve cm

Blumenatl. jbgatil1a 1150 11:\1-

tou, quer seja a "incfensiva",
'l'm forma, de brindes, onde o'

dinheiro rolava, de gT.mde,
bem como do DADO. de., pc_

para �e.

d,-nv", dianle disso, que lo.

ma>'semos a cargo, de prOI:11·

ral' esse "algu'�I1l", lllOtho P"l'

que, Os depoimentos dU5 lI·"-.

tl'munha.s ctn faLo já COl11C-

lo que,
traidos

Se tal é verdadeiro,
fomos miseravelmen-

te, bem como I) prllPriõ" birp_
tric da U,D.N_, muito' princi.
palmente, o sr. Hercilio D·L'.

eke, cujo nome é uma bandei­
deira qu@ Ilorteia gaWh,1l'daI

çam se aVOlUl11'1r.

rem ertrcgu{'", ao Diretório da

U.D_N, e. tllmbl'll1. vir a pu

bUcG, '<I fim ele qUe nOSSOS fei.
torl'� saiham da r(·alidade dns

Ill'I:nll'cimentos. cum i.nd" �1.l'1

fantástica. {·.sta,l'reced01'8" du­

ra e fria verdade

menle o� glo!'i-,jsos dt·"tinos do­

pal'l,'ido situaponista. ! '

Alguém, Ou mais de um -

DPENIlS
Embeleze ,Interior
D1!: ELEGANCIA Ao SEU vércu LO, PEDn�DO INFOR,MAÇÕES bu

MARCANDO li DATAPARA ÊXáCUGAO DO _ESTOP,A]\IENTO, 1"1<:::1.0 VONE 181'" DA

II u to

o

Capa Rio
.

O,rgâniz3eão Modelo
SAO PAULO.: 1835 - BLUMENAU

L t da !II
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Entrega de de "CIDADANIA

A sessão noturna da Camaqa de Vereadores, quarta feira

p8...<>sada; teve especial Bignifiea.do, em virtude de terem sido en,

tregues titulas (fe -Cidadãos',Bluménauenses" as pcsso'as do sr ,

Dr. Alfredo Hoeés e Exn�a, ii:�ã Aloysianis, Superiora do Hospi­
tal Santa. Izabel ,

A homenagem em aprêço - justa; verifica .se em razão dos

relevantes serviços prestados pelos mesmos, cujo projéto é de nu­

t,iria do sr. Dr. Wilson Santiago.

Em melo a um ambiente ol;tde reinou alegria, manifestado
l-'elos preE'3nteS, amigOs e admiradores, que, com vivo' entusiasmo

acompanlm'lflm o' .desenr,olar 'dos .aeoutectmentos, tomaram par­

te da mesa diretora naquela' casa do povo, como co'l1vidàliõs es:'-'­

pecíaís, o� srs. Di�. M:arcilio da Silva Medeíros - Digno. J�z
de Direito' e "Cid{ldão,Bdumenaunee", o sr , General Mario Ribei­
ro dos Siuitos tsmbem "Cidadão Blumenauense", o SI'. Prefeito

Buseh, Jor , o sr. CeI
-

Coníandantt., do 23(), R.I. Volfung' Teixeira
de Mendõnca '" o sr .. ífêp1'êSeí1.tante; em nossa cidade" da Repu-

� , - 7 '
'

'
, ,

, blica, F,ederativa Alemã, sr. Alfr(!Q FauU Rock.

Tendo como presidente o Sr.

Mario Mans.ke,'� soleuitt,1I:e a�
entregta, dos diplomas em téla,
teve inicio por voltl,l das 20

horas, usando da palavra o sr.

Dr.
i Wilson Santiago', que sàu:..

dou a Irmã Aloysianis, ,cujos,
terlilos C\a sua oração, vã') abai': ,

xo d-CSClito;:;.

de palmas, por tv'do;:; Os lll·esen.
fes,

O sr. Marto Manske, teve, o

, ,ensejo de saudar o sr. Dr. AI­

fredó Hoess, que ohorou de emo.

ção [-,,,lu significado do testemu­

'nho de gratidão que o governo

ào Município, i'laquele momento,
eSt:JVa :lhe prestando, cujd texto

do. discurso er_l alusão, tambe!ll
está pUblÍcado ne0ta nK'E�ÍÍla co-

luna,
'

.• após ti. saudação do Dr.

Wil�,Ql1 Santiago,

o sr. Juiz de Dir""it;)', Dr. Mar

cilíó, f.ez 'a entrega do díplonia
a El:ma.. Inná Superiora do

H�'spital Sta. Izabeí. voerifÍcall­

uina raIva

.. ••

., .. ..

.

'+ ·

.

:i.t.{.:�
'r,."'\,

BLUMENAUENSf"

I
faze-lo.·

,,() 11omcnlfigeado,; ao: tentar a-

I, gradecer, não l1li�; foi possível,
caindo' novamente em chôro, e-
mocionado quê esteve. Foi, nes,

S,e momento, que' todos que ali

assistiram as solenidades, rmní­
fes,wam_se ('m pr·olongada saba
de palmas, comovendo-e ainda

mais.

.: ,_.

�OVA FAaB
..

'�tá�Pl-ê�ão da cdB��de críetã,
honra: a terra que a viu nasce],'

e honra, znaãs, a �rl'.a! em que

aplicou seus melhores anos de

Vi<'iat,
Os .seUs quarenta a.nos vividos

..em Blumell!au, na labuta diária,
no II!)��!�.S_arita Izaoel, con­

fortaildo os'doentes de tMia:s as

classes sociais e anímando-cs,

para sua., completa recÜperação
física e moral," dignificam a,

religiosa, e exaltam o ',cciração
feminíno no qllt! êle tem de

mais puro, de maís límpíâo e de

mais altruístico. É em retribui-

• ção a ,êste trabalho fecundo, in c

rente d<_' tôdas, as rellgiosas da

orcem da Divina providência,
gratidão de todos pelos rclevan.

t.es .llen-Iços prestados.

que dec�a,ra o Dr. ALFREDO I
irOESS, cidadâo' bluU1-2nauense.
Esta Camara, por ísso mes­

mo, unanimement�, aprovou a

indicação feita, corno um preí
to de recunhecímento e grati ...

dão, devíd.a por l1�OSSO prvo, 'ao

Ilustr-a Mêdíco'.

Após o que, eneerrada a seS':

são, fo'ram os homenageados CUro

prlmentadog pessoalmente.

Eis, os têxtos das, saudaeões
proferidas, pela .ordem: 10.) -

do sr. Dr , WilSOn G. sàntiago' e,
20,) pelo sr , Mm1·o M'ãciik(':

Ci�a�ã 81umenauense
Irmã Aloysianis:

Irmã A.loys.ianis;

Em todos os lares blumenau­

enses, neste insta..nte, no acon ,

chego familiar, creia que há urna

i uníca vontade, um uuíco desejo:
que esta homenagem. lhe vá díre­

tamcnte .ao -bondoso coração e

que Deus Todo Poderoso permi.
ta qu.e tenhamos, por muitos a­

nos' ainda, a sua figura p).,drão
de religiosa aO lado das ínfatigá­
'Veis Irmãs di> Hospital Santa 1-

2/abel, na contílinuidade da obra

que, [lã cinquenta 19.,nOs, honra
BIUlllenau. "

---o 0---

36, al1Q�.JrRli.l{,e ao mundo, fos-,
se a e�éQlhida para lhe saudar

em nome da Camara Municipal
d� :alumenutl.

Homenagem que hoje lhe

pre.ta o Govêrno Municipal tem,
na sua SLllgekza, a, llli1is SUblime

gratidão' do povo 'dêst-e Município

àqueles <im, mui:o, lhe deu ,em

dedicaçãl')', trabalho {' sacrifício.

Blumenau, hoje; se, associa à pe­

queDa mas at].'lael1W Bocholt, aO

dar êst-e título de Cidadão' BIu.

mel1j'l.Ul'nse a quem, pela éua ...-i-
,

da, inteiramente dec1Ícada a mais

Sr. Dt. Alfredu Hocss·
Quis o destino, que, a mesma

voz que o SENHOR, como

médico de' vih Itoupava, há

"

PARA

Natural, por isso', qUe eu

confesso tódã. a emoção de que

estou possuído, em poder. nesta
.

significatíV',a, ,OJ.l:O'l:tuníliadoe, ex.

Pressar, se bem que páljc;lamen-,.- -

fe ao ilustre médico, aquilo que

está índélevelment- gravado na
conscíêncín de todos Os BIUlF<C­
l1auerus€s.

Não resta duvida. doe que,

entre êste Povo que S" agiga,n­
ta pel'l fôrça do seu labor e pa­

triotismo. surge a, figura. ilicon

fundível ,e veneranda do ílus­

tre médico. com" um dos gral1

'des batalhadores do progresso

de Blumenau, e porqu- não 'di.

zê-lo, de santa. Catarina.

Feliz e orortuna a iniciativa

do Vereador Wíl�cn Gomes San

trago, em apresentar o projeto

.\' aproxlmadameute 4Õ anos. v indu' do Velho Continente,

Inícíou Q Dr. HOESS. seu sacer dócío médico. prccísament, em

Vila Itoupava, e, ainda 'hoje, apesar de afa:tadc do trabalho que

() consagrou, há unanimidade. n J julgamento popular. que aplnu­
ele sua obra pl'oficua e honestu. em bencffcio de torlos ,

Longa fOI V<l31:a jornada, íníciando na v-Iha casa do, Kar

dauke, no sulâo' de meu avô. eillpr.wísado em Hospltal, com paS­

sagcm pelo Hospital Mis-rícórdta, que Isjuduu 'ii construir. até a

completa rarlícação !lo Hospital Sta , Izabel d� Blumenuu .

E, se longa foi a j"rnad3.,

porque àrduo é a obra daqueles
com honestidade, com étlca, com

calil1ho e am�)r.

árduo fl'l ",' caminho palmilhado,
que lahutam cum cOllscÍênda,
espírito humano,' cOm bondade,

DR. HOJi:SS :

Pelo seu tl'abaJho. em ,pról d, povo do qual Eomo's r��;re.

sentantes, é com inwl1.sa satisf:1';iin que. nest.� mom2Pt'_\ cunf�:ri­

mD',-lhl' o ,título de CIDADÃO BlJlT,\lENAUENS,E, pálido lour') à

ebdicaçã,o de tóda uma vjda. 110.11eI1Jge111 du terra qln soube 3.

mar.

ESTE

ESTAS
E MILHARES Df (','

OUTRAS OFERTAS
POi') Pf1":f'ft,·­i\. , .�t",,\li3

SUPER
BAIXOS
..

PADRONAGENS
MODERNAS
A PARTlR DE

Cr$ 150,00

COM BOTÕES DE

PRESSÃo' ou
tM,DREPÉRiOlA I

A :PAfn1R DÊ

Cr$ 65,00

l'
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LIQUIDIFICADÓR "WALrrA"
A VISTA o-s 4.050,00 ou Pagamentos iguais de 01'$ 335,00

LANTERNA DE MAO "EVEREADY", pI 2 pillws 25 mim,
A PARTIR DE crs 115,00

!tÁDICS "8 E MP"
A VISTA Cr$ 5.900.00\ ou Pagamentus Iguaisf de Cr$ 360,00

PIANCJS "E8SENFELDER" Mod. B 7 1/3 de oitavas móvel imbuia
"

A 'VISTA crs 84.000,00 ou pOr mês Cr$4,500,00
rooo 1'/ JANTAR "POROELANA SCHMIDT", 42 peçás

A VISTA crs ,3.000,00 ou Pagamentos iguais de crs 340.00
.JOGO CRISTAL "'HEIUNG" p/me&U. 61 peças

,À VISTA C1'.1> 3.740,00 ou Pagamentos igual;'; de crs 430,00
.lOGO CRISTAL "TCHECO" p/mees, 62 peças

A VISTA c-s S.lDO,OO ou pagamento's .íguaís de C1'$1.260,00
SOFA' CAMA "DIVINO ESPECHL"

,

A,'
"

VISTA Cr$
,

9. 600,DOJ ou Pagámentos iguais de o-s 800,00
PANELAS DE PRESSÃO

A, PARTIR DE crs 1.100,00 ,
'ou Pagamentos iguaís de' Cr$ 125,00

VENTILADORE$ "

"

,
A' ','p,ARTIR DE Cr$ 1. 560.,00 ou Pagamentos iguais de

, Cr� 180,00
REFRIGERADORES "O.E. RetiIinea", 11,7 pés

A VISTA Cr$ 67.500,00 Ou Piagamento's iguais d� Ct$3.230;OI.i
GRAVATAS "DUPLEX"

A PARTIR DE c-s
5CHORT "SARAGOSSY"

A PARTIRDE CrS 390,00
MAQUINAS DE COSTURA "ELGIN", 20, anos de garantia JOGO PIREX BOM APETITE

A VISTA,' "Cr$ 13,300,00" ou Pagamentos iguais de Cr$ 6V5,ao JOGO PIREX PARABENSVARAS Pl CARRETILHA 'l'RICICI.ES, TICO-TICO, PATINETES, JEEl"S.
\r,A,,RÃA"S' PDA,E�TNIY'�L:,DONE p,,/cr,CsAR",'R7ET3,'o',IOLOH','A c1UTOiUOVEIS, BO:NECAS, E Ul\I lVIUNDO DE

, -

'i/' BP,,::::;-.i::::=::�!II!���������Am,..P�A�R��.,l�R.",.D�E��c.r$�',��2�.•2Õ.Ó�,��,�",�o�u.,�p�,a�ga�1.n�el.lt�O.S.j�g�Ua�i�s�4�e�.•C�r.S�2�a�n,�,o�o����������������.�--'- T1TDO E�I PRESTAQ�ZS �---
____ .. �f iLE_ J� JL2 z.

. .

!!!!!!!!!-'!!!!!!!!!__!!!!!!!!!Il4!1!!,J&�_� JlIl�!!!!l__ !I!!",!!Ii!..I!!I!!I!!!!!!!!!!!_'!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!I!!!!!!!!!'!!!l!!!!'!!!!!!!l!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!II!!!!"!!!!l!!!!!!!!!!_

BA,'rnRlAS DE ALU'M:tNIQ,
", "PANEX E ROCHEpO"

A PM'tÍft·.J)E "A VISTA G1'�

�,�fjQ�OO Cf 10 p�ç\\a
Q!l lla.g'tOS. iguais de 5'(0,00

llARMQNICA'''HERING'' 8(1

baixos Y;

A VIST'A. Cr$ 16,600.00 ou

:fAQTOS. IGUAIS c;ie Cl.'ll!
1 ,�9º,>QQ

,

FAROL PI BICICLETA

.:tAPO�ÊS 20 volts.
À ;vIsiU\ Qr-$ 2. 40(),OO ou

p-a,gal:ilcntos igull,tl'i �le Cr$

�75�OU

Jogo C/16LAMPADAS PARVORE
DE N.\TAL '220' volts .

A VISTA c-s 42500

OU PAGTOS IGUAIS DE Cr$
48,50

,;
•

BICICLETA "GORICKE" MOD
I C/SELIM DE LUXO,

A VISTA Cr$ 8.750,00 ou

PACTOS. IGUAIS DE o-s
635,00

MÁQUINA DE LAVAR ROUPA
"BENDIX" D1alamatic.
OU PAGTOS, IGUAIS DE

Cr$ 2.93Q,00. FAQUEIROS AÇO INOX
"EBERLE ou "HERCU�ES"
A PARTIR DE crs 5.00,0'0
OU PAGTOS, IGUAIS

Cr$ 415,00

"

\COSTUMES "IMPERIAL
('EXTRA"

À PARTIR DE' c.s 2,050,0.0
OU' pACTOS. IGUAl:S U:m

CR$ 23(?,(jQ,

BARBEADOR "REMINGTON"
:!.

mod , ao

A VISTA crs 2,980,00'
0\1 Pagamentos iguais de

Cr$ 260,00.
-

/

._Conheça e Cornp'are.:,

." * o GRIUIDU1SO SORnMENlO
* a fRCILiDaDE NR ESCOLHa E
* 11 COMODIDADE NOS PAGRMENTOS

pode ser adquirido

..�
em suaves {,

.......�

.

prestações menscns
1
'"''''__-'>�-':-

.

....,--._,�

165,OG,

.. _�: o CIlMINHO
CERTO

PIRA UM NBTal
FELIZ

VISITE

Blumenau _ Rua 15 de "�ovembro, 900

Cr$ 500,OQ
Cr$ 1. 200,OQ
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Não. fique Com IIgua

.�,.

A jovem c formosa
.

Dlane

McBain, qUe há poucos .nieses
ainda ;cra uma simples aspí,
I'8!ut€ ao estrelado'. aeafía de
ser V'útadJa la. "Rainha d05.Fu­
gueteg a jato;' .dó Pacifico, e

será coroada pela pessoa -érií
comande dos mesmos, Almíran,
t.e J.P . Monrol' . A estrela,

que está filmandú "Ice pala-
ce" .para o seu estudio da WGI'­

ner Bras., ID,paI"eéerá. na famo

sa Parada das Flores, enl Pa
sadena. 110 préstito. da Marinha. ..

De ITAJAI

Donald May é outro ator de

New York que não resistiu a

atrat,:ão de HoIlywood'. Acaba
de s·:?I' contrat:ldd pela war­

ner' Bros , e o E€U primeiro pa,
peI ;:<'rã em "The Giowded

Sky" anele contracenará com

Dana AndreWS, Rh c;lf; dai, Fle­
ming. Efr'2m Zirnbslist .rr.,
John x-rr, Anne Frands e

Troy Dnnahue. E seu papel
s-erá o do encarregado da tor-

re de comaurio num filme de

aviões a jato c romance. Jo­

sepfí Pl'vnep é o diretor ,

_-,-.0: :0--

Bras'. SQb a: direcão de Budd

Bocttícher estão �ontrac€nall-'
do nos papeis pône:pais xa,
ren Stee1e e Ray Danton. que
é o' famoso "gangst-:.-r" da era

da proibição de bebidas alco
olicas dus Estados Unidos. Nes
te filme KIlrt'n St-:=e1e sobe 11@

VII. degrau em

de dacçarína
mátíca ,

EUa r,·pn�iú:-iío
c intérprete 'dra

Tubarões e os

Peixes Pequenos
HÁIE UND KLEINE FISCHE
Filme Alemão em Naturama

_-o: :0-

Na 8aca. " ,

V,\ o QUANTO Al'J'rES SABOttEAR UM DELICIOSO

_.- CHURRASCO
- COSTELA

- GALETO
- LINGUICINHA e

- LOMBINHO DE PORCO, AO .ES.' 'PETo)

r;UER:,A E PJ\Z

E ll'm sem 1805.{\Uando N<J­

pClleiio est:IY.l com suas trOpJs
ás portas de l\'IoH·OU. Aí vamos

encontrar a família de Conde

Hostov. uma das mais impor
tantcs da Ru·:5sia. E' Natascha.

'3 cl1cHl1bdoru filha do,i C:,i1d\,.
m�_

CONTINENTAl
NaNOVA
CHURRASCARIA

DE-

'W E R N E R S T E I N

VINHOS - CERVEJAS - APERITIVOS E BEBIDAS EM GERAL

Éo à própria Fábri�a!
Os me.cânicos dos Revendedores Ford têm cursos eSpeCIaiS da
Escola ·Ford! Con.hecem peça por peça todo veículo Ford,

Determinam-l'àpidainente as causas de quaisquer desarranjos e as

corrigem com segurança, sem perda de tempo. Para V. isso quer
dizer: serviço bem feito e um mínimo de despesa de mão-de-obra!

Pela primeira vez durãnw a

filmag-em d'uma tempestade {lé
neve 'aS camàras de Hollywood

•
tíveram que parar. -Isto acon­

teceu quando. Rnbert Ryan e

steve Harríj, furavam por um
intrincado' bosque hatalhando

o vent·u' e "ne\,,;" e uma bor-
boleta começou a voar diante
da camaj-a , VÍCl'nt' Sherrnan,
O' diretor desta produção i"Ice

Palace") para a Warner Bros,
teve qU2 suspender qualquer a­

tividade artística até que a

mesma borboleta fOsse retira­
da do set e colocada onde o

"inverno" não fosse tão

rq. isto é, 11') j;1rdim do
dio.

JOol1Ua Logan irá prouuzír o '

"There Was a Little Gir}". de

Dan Taradash, como filme pa­

ra a War.l)er Bros., Iogó de-'
pois que esta p·eça. fOr inaugu­
rada em New Yurk .

. Logan
acaba de 'aprovar a versão fi-

nal da sua "T'a.Il Story", que
.�.erá dbtribuida pela Wai:'n:er
Bros., e que apl'esenta Tui1y
I'�'rkins e Jane Fonda nos pa'

principais.

Para
LOCALIZADA Ã lWA 7 DE SETEMBRO, ESqUINA COM A TRAVESSA 4 DE FEVEREIRO

PROGRAMA DOS
CINE BLUMENAU

DOMINGO A'S
14 - 16.30 - 19 ,� 21 horas

A Imperial Filmes apresenta
Uma verdadeira historia de

sucesso Jntemacíonaí-..-0: :0--

Um filme que promete mo,

mentes excitantes é "The Rise

and Faj l 'of Legs" Diamond".
história que milton Sptrliilg

Rua 15 de Novembro, 459 e 1458
fenos: 1535 e 1631

_-o: :0-_

Mecânicos treinados na Fábrica garantem
c

L -

PlBETODOS ÀPROVADOS! PEÇAS FORD LEGíTIMAS!
Os rneéãnicos dos RevendedoTcs
Ford. dispõem de ferramentas e

equipaD"'entos fabricados especial­
mente para garantir o máximo de

perfeição a cada serviço do seu

Ford. em muito menos tempo'l

o Revendedor Ford trabalha .com

os mesmos métodos- adotados pe­
la FàbricaJe tem assistência C�l1S­
tante dÇls técnicos da Ford. Por

isso, não precisa uadivinhar" o

qüe deve ser feito em seu Fotd.

Os Renndedol'es Ford têm Peças
FDrd Legítímas ... submj?tidas a

rigorosos testes de' proécisão na

Fábrica Ford, tal COmO se fôssem
as peças de seu novo automõvel
ou caminhão.-

�s6 leve seu Ford a um

, tASICDO',AMERICANO S .. Ag .... MERCADO DE AUTOMÓVEIS
_Rua 15, 487 - 'rel. 1533 = BLUMENAU - Santa Catarina

_.�..,. -,""....
_--, � NosS(2 Divisa, é Servir�

CINEMAS
Explosivo e SENSACIONAL

choque de gigantes na batalha

submarínn que estremeceu O

oceano. C0111

Híansjorg Fdmy - santne
Bethmann e Wolfganf Preíss
TUBARõES E OS PEIXES_

PEQUENOS
HAIE UND I{LEINE FISCHE
êlos sentiram () medo dos G e e P ZCOVARDES e so:bre\'iveram co U [ra a
mo HEROIS. vístavísíon e Tecnkolor
TUBARõES E OS PEIXES Uma obra prima da Iíterà.

PEQUENOS tui-a. baseado na novela de'

filme a1emiío Leun Tolstoi
C I N E B. U S C H Obs .. Devido li I011!ct1:t. meti-a-

às 14 haras gem o filme GUERRA E P,\Z

A Republic apresenta-: O fi! e exibido somente as 16 e 20

111.(.' consagrado como u· melhor horas .

..�----�-- ------..� _-- qg�

película, do' Festival Interna.

cional de MAR DEL PLATA'

VELHAS LENDAS CHECAS

às 16 l' 20 horas

a PARAMOUNT apresenta:
Audr-ey HepOUrn - Henry

Fonda - Mel Ferrer - Anita

Eyberg e Vitorio Gasmann em

- H. Holetz

Enquant , is>';';. Pierre. amigu
fiel lle Natu.ohJ. perde u' pai "

se torna l1erdciro de I;:,bulu-a
fOl·tuna. Casa-�-:.- com a prllila

o TUJ�i\HAO l� OS PEIXES PEQUF.NOs ou BRAVOS E COV i\H m:::."
(Ruy." Uurid K)cin0 Ftecnc:

- EU1:..ora l'r.:ccdid,o de sim. Ela connccs o princíro )luuny

pÚl.ica,s rAcl'ências da crônica lloll�'J.1I"vy ·e se '::CIl\C tCrl'lvel

c p.cialízacta eurupéia, {JS Tu- mente
.

apaixonada.
lJarô:s e os Peixes Pcqueuos.
sur.preel1d� agraclav·l'lmentc l�

la subrbchtle de .sua realização
e vivacidade de sua nârrativfi.

Tra�aa' e d'e uma lüstál'ia

. inspirac1a na gru.l1d·e guerra
marítima' d... riJ3!! à qll:31 não

f�ltam inieresse e emo�ãO.
narrad'J cm têrmos de cinema

senãL: exc·epcional. peJo.menus
limpo. com aipoio na imagem l'

um 'expressiva conjunto de bôas

interpretações,. E o. que é

mais importante, o Tubal'ão'

e os Peixes Pequenos
_

tem pro­

fll,nda E('l1tidn pa�;n)it3.·. aO

(o'videnciar qUe. afinal de con­

tas ..a guel'l'a ê sempre sórdi­

da e l'�tu'pída. pond-o a ,perdei'
cunc·eitos de moral à sociedade.
d,�-(}I·ganiz�l,ndG. ·ep.fhu. ia vi_
da d,) familia_ O Tubarries e

os peixes Pequeno_" - Brayos

e C .,\-ard2S um título muito ex­

pl'cs"iv.·. que se adapta à. tese

qll� defende o filme _ mere-

Ce poi.::- �'�r vhto e::imo U1n es_

petáculo horwsto e como' um

divertimento salutar. Muito in

iel'COSanle. sem duvida. a atriz
Sabine Bethmnan. uma nuva

('Etrcla qUe surge ao lado, ele

,Hansjong Felmy e W'llfgang

IIJ...
: Preiss o Tuúarões e Os peixC's

I',�qpeno<. é a aprescnta,)io da

Jmpn·in 1 Filmes. para Domin

?n :1" ·1.::0 7 c !l horas Ila te1n.

d,l CINE liTJUMENAU.

qúe deseja apenas seu dinheiru .

P:erre acaba pei'ccbendo e a.

b,Llldunnndo a cspÔ�a. POI' 5ua

v(;z Anlir.::y perde a csp;:;::::a

qUe mc.rre ao dar a lliz um fi.

lho. Torna-Se llüÍva de Nata'.

ba e parte pa�'a a gUerra. A

ê�se tempo. Natasha conhcl·_'

um jovem militar, que diz-se 8.

paix'mado. Eb acaba eeelcndo

e aceitando <) plano de fuga.

Pierre a tempo apa1'l'Ce para

impeelir tal loucura.. p�'is "

militar já é casado. Natnsh:l'

não �-e perdôa pelo fatn de ter

traido a Alldrey e pede Pierre'

que n ajude. É quando Pi�úe

lhe confes.O'a humilelemenl,. ()

seu amôr. Me51J1o assim. parte

para a Guen'a' em busca de

Andrey. A êS�e telllpo, Mo�c\)u

devJ.'rá ser €\"acuada e tambem

a fa!ll�lia do Canele R03to\' pre- I
para.s:· para dPiXl'lI' a C:1pitul
Rl1SS1. Entretanto, aparec·em

un� f�rid()" t:: em vez de móveis

{' outl'()·s bens Natn�hn C'Jnse_

gue qlW o pai 1·. v·e "5 rerkTo.,.

Entre elc'.". descObrc Andrey
<11112, entrC't'3nto ri\o l·.'�·�i�,t'? n

111<!1'1'·. N'iij}U]I':j·' illvadf' 1\k:"'-

cnn. q11e: C�l(·o]�1_r.'1. i In (��;:nll�.';.

I\rtirr ...�C' rnai" ·h.�rd('...<'I; f:�)rre

fra.gor(;ôf1, (lNl'01 f1. N"'vameJ]i.'3
':.';0 Ru'·::·_'S V(l)tflrn .1 i\105eo11 n

com. el�s 'U família do Comi ...

Ro·,tov. Encontram a casa se-

mi-{lL'stl'uÍ''lH. mas toelo-. tem

llllimn p;il'l! a re_collstruçiio. 1n­

clusiye Nata,ha qUe 'encontra

Pi(�'rl'c O s'eu v-l'rdad<;!íro 011101'.

.

,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'.NOVA FJ.B'i!l BLUMIÚ�.�U, 13 de Dez.einl)j� d(i�5!)
���:;��==�����==������,'==�==�'L�f�.�t'���4*�,.,�:�,��,��==�============�==�=�==============c:====��==�,,�==��===========E�====�==�==============�

'"""",,,""""""I'\"�_,�oi,

\.
CIDADE DE SU,Jl\!PNAU

.
- ..

,'1egros Bias�J Por &ontâ� 00 Grande Presidente
,

A "delin�uecia juvenil" cm. 1il:.1., não olha pnm. esse fIagc-
nOssOs meios, vem tendo um in lo ela: humanidade. longe dos

dice ,devénaSi alarrrli1i11te e cOn.

tzlstente para os que, 'PL.t;t'1,ipa
CWs CNn o problema, nada pv�
.diem fazer a não ser lamentar,
por falta de amparo social e

meios pelos quais Se pOSSf1m

extirpado. com medidas qUe pu

dessem ;Pl'OPf-ll'CÍouar aàs i(J�
"

vens a>edhifes um tuturo ..segu

r-o e promíseor.
I

'�I'
.

' De vez em quando somos

despertados pelos ![}uxiks que"
menores nos dão. com um dh:1r
triste a estender a mão para,
uma espórtula, cujo h'<libito já ,

vem se constituíndo um atltr�o'
c urgindo, )per isso mesmo.

{lHe se encare o Problema pejo
lado 'hUl11i:1lll'O, [lois que, as mal

ti:apilhas c)ja:turas1 a!�m ele

tudo, apresentam um aspecto
desolador�: ia· .sua péle , palída
e olhós fundos. pintam um qua
dro triste: a ,miséria .em mar ,

cha a: se apod�ral' desses' in

felizes, entregues que, (·,stãa à

sua !própria 15:01,te" na luta dI.
�esperada pela sobrevívêncía.
tendendo sucumbir,

,O governo. preocupado que­
está com a construção de Brasí

�·eu.s" olhar2S'de luxuria,
N{io preoeupa�.se cem os.rncs.

sos problelll<ls sncíaís, pO�'il�l�
a <31c .ap.ena:<_inl;e-l'e!Ssa perpetua r
sua memória .coill a criação di:!;

nova capita.l: e. d;� memento,
'tambem. de,:�l'r li SUGcs,-::iio do

seu posto. ,{1 ��t\!di(l",J;o ,)fjch\l

de seu paj-tldo}.

Enquanto Isso. nwiol'cs são

as chagas que viiu "c abríndo'

em todas GHl1auás snciaís mar

ca�ldo o lX}VO -- pdncipa1niorn'
te os desauW:1raclo.s, com o ím;

placávcl dc�till{_l qUe ,<lo futuro

111";5 prevê. irrcmedíavetmente

pl'ed(�,sLinadas ;�,s mais negras

situaçõcs .

E' ;J ']',','gruI,'a que bate ttS

.':'UJ'.s J:,,�jt'ta�� -re\�Grnell<la�as ·ilYP ..

lo brav., J .IC que situ".: ill'gal­
a g-rev,> do povo, contra a cn,

rcstla. perque sÓ � 1��g���l para
ele. todos os absurd'()s' que ()

Seu governo: comete; ,eJ)i':"pl'ejiJi·
zo f!:lgr:lutt'. do pr'Ol)riu povo.

que, - ao que UhB faz crêr. oe"

tá s':'ndo por "ele" desconsldern

do. mas enganbelado com con

versas fiadas!
E' a triste, mas dura 'i_:.5ali.

dade

Sob' Orientação � do Dr. Robert limar Recheie

I

Santa CatarIna

- CUNICA MEDICA - PSIQUIATRIA E CIllUIlGIA

- R.AIO X - ELEGTROCAt1.DIOGRAMAS
- TENDA DE OXIGÊNIO - BRONCOSCOPIA

- ESOFAGOSCOPIA - CISTOSCOPIA

sumo d'água tão elevado. já
que - apezar de quase sêco, O

Rio Itajaí Açu' aiuda está em

condições de lhes torneeer o

necessurío para os E<crvi\:fJs em

téla.

o que não se :pode ádmltír,
é u fato da população grittar e

Ivêr seus reclamos perderem-se
no de1>erto!"

•

2tR ,.1.

I
I

I

INDAll\.l..4

Igua, IIgua,
A :llalta d'agua >em nossa ci­

dade, todos os anos, agravado
em muito mais neste final de
1953. é assunto que preocupa-o
governo' do Municipio· a cada

ano que passá, mas jamais re ,

solvido ou mesmo, esboçado'

08 Menun":e� T'_�f:�i ..
dos� ...

Os �Ienores
Pre(�f)s.

Casas
JIRIGUIÍ.

Uma t'Uial elo

BluDU�lIau

-. e Dluitas eH.

.

Todo o Brasil! Outrossim. 110 Ciaso das co:n�.

truções o mesmo sistema d'eve

ser adotado, ,c,vitando'se o COll
a...�....�mmnn�"��...........w"".""""""""".A

,-. �

4'1' ,'ii.... », _-:.9

j��1
....J_/

_/--'

Par Favor! ..

_:&LCU =�

da do tão 'precioso' líquido.
Se as casas situadas nas

baixadas. durante o dia estão

privadas d'água. olo!lltãO o que

pensar das que situam-se 110S

morros, quando', é sábido que
não há iPl'Cssão suficiente para
a distribuição do Iíquíde em

eondü_;ões normais ?

E' um Deus 110S acu<l)a !

Causa pena ver 3S senhoras

dona de casa se martírisarem.

l)I'eOcupando'se constantemen,

te com a Iímpesa de .EUi3S ca,

sas, ·PQJ·q1l311tO. sem agua: acu­
mulam.se Os &C'l'viços atillentes
e a aflição aumenta. tornando­
Th"s um i·nferno a sua lide

diaria com os proplemas do�

méstícos.

E' assunto que cabe à quem
<le direito procurar l'l'iSolve.lo.

e com a necessal'ia urgencia,
objetivando o prclJlema S>['m

lIl,rrédio e sem Pl·otelaçõe.s,�por·
que', está visto. só nessa épo:.
ea é que encaram o fato com

todos Os seus inconvenienteS.

Está Íi9.mbem 'em tempo. de

se impôr ord'em, isto é_ evi'

tando qUl1 proprietarios de IPLs'
cinas .se r'.'galeiam em refres­

ear·.::e. e qlle. POr direito cabe

3.0;:;\ nu" dda dependem para a

501uçún de s�usprohlemas mais

sérios, d,) Ql'.f2 banhar·se num

"mar d'agua" ...

A. tieb�-c:- s;.. •

""",,,,'""'"'01.. _,,",",·
_ '" .t"e.Hlç.. NO-SÂ(Il
� "";81'- funeI__..

• c....I'.cc.... ...r _ é ...

_ ... _ l...

• Ii._.. t.n....._
�._o.a.nM:

.. AçN _'.n. 01.. '.1......
._...w...

-.as� DO lum i. A.

SOCIEDADE COtdERC!A1
CA'TARINEUSE lUlA.

.... 15 •• Nto_...... t,,",S
c.. Po.t:rJ 16'
T.w"_,1"'1I

CURSO GRATUITO DE TAQUIGRAFfA

qualquer Intentona po-sitiva nes

Se sentido.
Positivamente. que ,no's en­

tristece vermoj, a população à

braços com eSSe sério problema,
à CUjD ról tamhem pl'�'teuce'
mos, infelizmente, sem nada

poder fazer. a não ser apelar
no sentido de {_!ue se tome as

providencias que () caso -eStá �1'

exigir.
Uma cidade como a nossa. le

vando-se em conta o ,espírito
'l1mpreendedor de 'Sua gente,

.

problema desse quilat-�. por

�ôrça das drcunstalicias, -não
d-everia existir. porquanto POI'

inu'meras vezes já demos pro'
vas soberba:s do que somos ca

paz em mat.eria de empreendi
mentos.

POR CORRESPONDENCIA
O Instituto Nacional de 'Taquigrufia, empenhado rIa campanha

de difusão ú'a taqu,igraiia brasileira, abriu inscrições ao seu curso

por corl'e'spemd'.'illciaJ. ntraves de 12 llçõe,v 'EscT'-,va hoje mesmo

dando' nome e endercro. para Caixa Postal N. 2.500 o'u N. 8.600

São Paulo

TORTA "M"\.RIA AP(ARECIDA"
125 gramai> de manteiga ou

gordura
200 gramas de farinha de

trigo.
2 colheres dágua
1 colher de ia,çUC'ur

1 colher de chá de Fermenlo

Medeiros.

1 colher de chá de FCl'IllGuto

l\kdleiros
1 cop., de calda rala
1 cálice de rum

Modo de fazer - Baba 111l1ib

be.l1l as gemas, o 11iÇUcar e a

manteiga. Junte <h'poi,g' a fari­
nha e a,s clarus batida,s, elll

neve
_ Adicione pu'r ultimo o

Fermento lVledei.ros. L·eve a

lassar tilll forma untada. 1i1:1Ç�1
uma calda rala e, Illisture 1'11111.

DePois do boI" frio e ainda 11;1

própria fôrma. (�espeje a calda.

Leve ial gelar e dese.nfo'rm,·: no

dia seguinte,

A y.erda'de ,porem é que esse

tãó !9.ngustiante ,problema.
"ai a; sua sdução se 8l'l'astan
do de ano ,p!llra ano, esqual'lto
que as torndra's vão se desmi
liriguindo no que diz respeito'
aos jorros d'J�gua que, no in­
verno (quando ha) felizmente.
a tortura dá lugar a abunaau.

Modo de fazer - Faç'<l. uma

ma,�Sa lisa l" brandbv. Divida
em duas partes, com Ull1a (].c,­

las forre uma fôrma dt. pO'l'('e.

lan3 untada ü polvilbada co:m

pó de pão. Encha com faU3!,' de

frutas cruas, como bananas,

maçãs. peras. p·esseg'OS'. figos e

outras. po1vilhll co'm açucar

o(.' 1e\'e a 'aSsaI' em fôrlln hl'and··:;. Máquil1a�
fotograficas ?

ÓTICO "EUSI

8 _AAE ...
_ 5!'W,biMW

BOLO "EMILIA"
5 ovos

2 xicaras de fladnha d," trigD
2 xic<ll'aS de ,u:ucal'
3 colheres de ,,:oam ele man·

teiga
. - 15 DE NOVE:MBnO 1:-l16 _.­

��?'�MMf.tfi"fW»iflii't..al6.IiUfl=WCf
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Em JOtAS e uma infinidade de outros

o MELHOR PELO
A.rti�os'-'

Presentespara

MELHOR PRECO NA

de HARALD

U 1\11 A T 'R A D ,I ç Ã O', E 1\'1
BLUl\IIENAU Santa Catarina

REGUSE

JOIA.S E BIJOU1�ERIJ.�S
Rua '15 de Novembro Nr. 878
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no' Poder Administrativo é Um
e

.

Que Sta. Catarina Não Par
Um dos grandes vttoríosos

na proxíma luta deitora!. se

rá o sr , Iríneu Borl1Úau,s"ú.
eujo prestigio aumenta 13. cá.
da dia e a ansiedade da povo
barriga verde parece' não ter

fim. na leSPfirança de que o

ex.Governador não deixe de
atender o a,pêlo d.� tOdil, ra.

.

·�lli1ia catarínense, qUe, quer

rcconduzí-L; ao posto' governa.
mental. para sua felicidatfe e

o progroe�so que o Estado vem

tcndn,
L:l11brar a ge,,,tão admíriís,

trativa .do ilustre homem publr

cd. à testa, dos negocies do Es.

tado, é -escrever u111a epopéia
gloric,::/a em toda sua exisknCÍa.
pontilhada .de emproendímen­
tos que deram a: Sta, Catarina

nÚVQS rumos na senda du pro
greeso pátrio. �í.kl,cancJo todos

os seus �.ectolX�S de atividades
humana». fato' que O evid ncía

sobremodo. como o uníco e

caÍlazfuturamente de ecnduzír
a nau govej-namental dentro
do mesmo rumo já de longa

z1,ata pnr S. Excia. tnç:ido t'

que vem contando com o pul,
se fitme de acímínístradores de

�S'"Cól. idieutificàdos plenamen­
te com .e:s,pirito á()lu.t�y� de

110SS,t gente.

baniga vcrdl�. a admínístra.,

çã:o,1. Bornhausen. sempre se

caracterísou 1}01- um prisma {le

elevados pr:oPósitos de Ül1Ceri

4ade, sem: musquínharíag poU.
tieail• .::oem rancor. já ql,l.e -

dentro desse clhna ,de. p�Úeita
h'armonm. 'dllmo'J.1strou

.

c1al'f:t-
. - -,'

mente: q,�! uma familia unida.
. comunhando OS mesmos pensa
nnentoe e ídeals.. PQde realiztl,r
o impossível. :potS qUe S.' Excia.
é dos -que ,tenl par opinião que

·QUERER E' PODER", ,.

• ASN,im 'pois. com 'Irineu onde

Írinéu E .stíver

Indíscutlvchuente. a \foita de

Irineu. Bor-nhaueon para d·'.l·i­

gir 05' de>,tüios de nossa t rra.

é a' significação do regime de

mocnutíco e a liberdade de pon
sarnento tão neoessariú para

q'lÚ'" se possa encontrar o ideal
eíJ1llUlll.

Atendendo aos Iegísthncs in­
teréss·e,,, de seu ipOVO. e eom o

pensamento unicamente volta.

do )?:lira a grandeza, da terra

enha admirar

'rt�;di,j,. �':'.:i f�;'::, 'nt:J:.l·p');-l1 o�trcr::��t:
te (_:::! r!.'��' ::,..:;; .:.� ':.C:-8;:�, com qUf..�;q'::':l
kt!·.i' � � u,� =:jIJ":.:fr.ll_1(;;· c�tfDdc. ::;;:;ic. no
bc.:! l ... ',' .nu k.;rlu C ;�o crciõo;

Fi'V! EXPOSiÇÃO:

n
a

t�ovo modêlo eernprimazia mundial
Especialmente desenhada para o Brasil e prcduzrda somente em nos­

so país, a Rural-Willys 1960 é uma autêntica sensação no mundo

automobilístico, Linhas aercdmàmicas, nevas e atraentes cores, maior

economia de gasolina e a mesma excepcional utili-dade e adaptabi­
lidade às condições de 11C3S0 clima e' de nossas estradas.

lntcritll" mais próiJ':o e funcional - A nova Rurol-WiH)'s
lem Ivguf d,�! sobra poro 111oios e outro:> volumes. sem PfCjU­
dicel' 0 C'Jnfórlo do� p05sogr;ir05. Re-,olhído o ':.155("nlo iro.sciro,

libero mOls e�pnço poro O Jronsporle de cot!)o. cmplióvel
qínda (110';; com [., lampo ftosciro oboixodo

Agora muito mais econômico
MelorWillys 90 HP, 6 dindros. ApClbi·
c;:oornentos i.,troduzidos, oumentondo o

sou rendimclito, p,opor-ciollom maior

qui!omclrogcm por lilro de go,olino,

. ',­
".-'>'

A .. AGJ!11\W!A .l.\lAl"'ITIlifA E: COMERCIAL

.�'SAMARCO f) Rl'il 15 de NGveu.oro, 14C5,
C',Ü:-\a Pontal, 590 • Fose 1284
ULOU:MENAU - Sta. Caiarina

CONCES.S!ONÁR!O

r I

)i.'

BDNCO SUL DO BRASil. s. I�
_ FUNDADO EM 1920 -

MATRIZ - BLUMENAU

r

RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO

PAGANDO JUROS ATÊ 7% AfANO

Faz TodaS' N!, operações BancárIas

FOne: 1 O 6 8 - Caixa Postal, 65 - Alamêda Rio Branco, 11.1's. 67/75
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,. "CÉU SóBRE O pANTANO·'.

! d;e Alfredo Mac Conastaír ,

de morte, o Padre lhe pcrgun­
tou: "Maria. vccê perdoa r r

seu !a,ssa�slno, de todo ü' cora­

çiio 7", rEosp"ndeu ardentern-n­
tc : '·Sim. Sim".

"

"
,.

,.

"Céu sôbre o P,antano (A

Vida de Marila' Go,retti)
-.

narra

uma vida de santd, mas o au­

tor não incidiu nem nenhum

dos erros próprios do gênero.
Seu trabalho fui de um reulís,

Em 2. de junho de 1950.
Rapa Pio XII. de Pé na.5 esca­

das de Sâo Pedro', procjamou

Maria Goretti mátir e. lembran
do-s'e dt' .\ssunLa. mãe ele San­

ta Mnria Gllr,;·tti. vdtou"e pa­

ra Os pais ele :lhmília. e disse :

'�E \"ós� pais e lnães � .. .:?staís

prontos a ass1.1ll1ir o' ef'mpro­
misso solene de velar sôbre' ,"c:;

s()� fllho.s e filhas. tanto qllan-

mo que
deixavo;
taIi"nw.

não te.rgi\·el·sa nem se

vencer pelo sentím....n­

Foi, antes de tudo'. 'uH..

•

"

..

têníico. Procurou, até.

romance. Col1seguiu.o.
faz,,}"

Deu.
,.

.'

*

nos êsse - Ro'tnahce prc>k,tário
em que surg.e aos 110SS0S o'

lhos desprevellidos a pohre fa

filma oampoJl.?sa que. alenta-

to der,,"nder de vós,
los. preservá-los dos

da pl'1a Fé. não' c-edio., ao de­

se"])êro ou à revulta. É uma

história dolorosa, mas real. De
todos Os perso'nagells, destacn-

defendê.

grandes
perigos que os cercam e ;::uar­
dn.l, '8 afa·st<u do, de todos os

l11g;U'Ds de lwlTcrsão oe corrnp-: se Cl'm �eu lIli5tici,�mo 1'. S'llr>.

� fôrça lírica a figura d� J.\Iada

: G('retti. qu'l' O.pena" deseja
.� cumpdr ia reeo111cn��í:ão de A tl'fl.dt1çuo f�i confi\l!da 11 ..

: stu('�ãe, "5er . santa". E aS HeL'lJfl. Ferl'lJZ Rud!'iglle"'. :
: palavr:as d'ó! sua lnã� orienta· 'I..ivr3iria Agir Eçlit&rja. itio

"

! ram-s_e pelo' re:sio da vida ': de:? Janeiro. 2a. ed .. 223 páG·s.) :
: "No perigo. kmhre-8e sempre: Para 1'€meSSa d-e livros ;

: É um pe,cado. Dcu� :não quer !" Rua ceI. AUclO!lW.l!'O Co'sta". :
" Marià Goretti é o heroismo, 150 _ Cirlar1e NoY;j - Rio de "

.: .

e o' perdão. Qtlâfldo: no leito .Taneiro. :
"
•••• ��*�� ••••• ,�**�*.� •• ��., ••• �._A .. **A •••• ****NDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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l R[�TE ANO, UM ��TA[ MAIS tl[f�L �MS HUZ E, MnlS \[NlnRD�O II
li Ja pelo :fiatO' das, vitrínes co vem ctemonstralido em ad- Fenômenn que não podemos �
11 cia-s .noesas oasas, comerciais qUirir presente , e Iazer (iutras esptícar. mas que é. sobretuõo. n
, se' apresentarem, muito' antes compras para este fim de ano. uma satisfaçao ver nossa geri 11
:: d.a:s !sstas de Natal. floridas íeva-nos crêr q'-'l; as VCl1uaS so'- te encarar commaior otimismo �

! prspujam. em indiCe.' aQ. do ano o futuro, pois que já .naoee fi
;r

com \l'rtotivos I'llusivos ao' Nasci- anterior. restringe �
a gastar apenas D •

:: mento do Menino D2US. hem co' necessarto _ conforme verifL
::

ª�
.

mo pela interesse qUe o pUbli ASEim sendo. é evid·�nte que o COU,se no ano ultima'. sem te- ii
O �;

� blumensuense. apeE'ar- aa ca- mel' :aeio'nt.3cintêntos futuros �.1:.:H restia àbs-olutlll.. está meãhor quo Ihes possam Ser desagra.

� , -«, prevenido; comprando mais e dáveis. U
•�:.; Consequentemente, pI'opul'ció- De�Ee modo. prevê-se, pará o .�:.:
!: nando aos seus, umNatal 111uiS comercio local maiores vendas ::

H,.. alegre � mais féliz.· :;e�:n:�·�1:�S:11�u��r�:e�ol�� t
..:.·:::sentido de f,[\cilií'tt,r aos seus

� amigos e freguezes melhores *
g compras. lhes proporcionam,

-

..
' }r ('111 l'l�tribuição à preíerenela II
p:. de que são' alvos, facilidades f::.'·:!:,'•

de pagamento. em prestações
� longas e suaves, .. "

" �
iª.. OSi sinos anucíam fl,.sth·a- li !lllralBlil!_IIlIIII__!Z_IlIIIIi!l!llilI!ill!ll9i':=!IIIiI:!IIIiIIIlIII! !!!I!!I !F,. �

�t �::.l;!�m:Il\��a��:le�:�l�<ldt�:1i:el� � I Opêla ao Com'ércl"o VaroeJIliJ·sta·. d-e-BIS'!liIIl!Iu--mIIIIe-na-u�1�i nosso coração vai üeando cada
ii

III
:: 'vez m:11i8 leve. nosso espirita

:.!.�.:.'� '�a� noal" "te ano, .aábem maís camarada por. a garotada �:�:a�:�:;l�;:::�, ;l;':� fi
.. 1eva:.ildo.lhes. nas Festa;; de Natalmaíor numero ele Presentes, Vontade! . . - H
.�..:::.::::;:��;;::::::::::�'::::::::::;.<>::::::::;:::�·:::::::::::O:;::::::::::(;::::;:::::::<>:::!!!::::::�::::::::::::q,;:::::::::::�::::::::::::Ô':::::::::::�::::::::::::�:;::::::::::<>::::::<>

'. NÔ\l'A FASE
....

'
-

..
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� IIGORI.m� II
l O GIGANTE DAS ESTRADAS!

liII F. N.M.. --ILfa 10
.
EO "

II Indusir�A m;sICõmércio II
ii ArDo Gaeriner & Cia. Litla. Ii

'. ii AGENTES REVENDEDORES ii
II

COMP"""A ASSISTENC!A MECA.'nCA poSTo DE SERVIÇO DIESEL ii
II RUA SÃo PAULQ, 501 - FONTIlS' 1100 , 1>" -_ CAL"" POSTAL,

'''::;.!,.i:;:: "I'ELEGRAMAS: "RAINHA" - BLUMENAU - .aTA. CATAUINA

H
i�. li
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Você Se

Atendendo a solicitação fei­

(ai pelos eornercíárto, desta cí

dade. em subsc'rkão que se en

contra em poder dêsto Sindicato.
ap·dla.mos aOs senhores comer­

ciantes varejistas desta praça.

.

par,l que mantenham seus es­

tabelecímentos fechados nos

dOlníngo-lSi que antcicedem-o'

DIA DE NATAL� Alegam os

petícíonárfos, e eom muita ra

zão. que com o movimento' dos

dias de semana agora mais in

tensívos, '('i com mais horas­
de: trabalho diário, o oesoa11so
de domingos é uma necessidade

Argumentam. ainda, mesmo

aqueles que trabalham a' base
dC{ comissão. que 'o movimento.
ao's. domingos não cOl'l.·Wénsa o

saCrificio. No toc:ante a pl'Ol'�

rog�ção do horário de trabalho

nÓs dia�s lltie;Ls. deV,êl'iíõi iS�r

cumpridas as determiilàçõ·es
do's lartigos 59 e <,eu parágr3 g

fo 1. o. Artigos '373. 375: 375 e

376 (': parágrafo unica da. Legis

latão TrabalhÍs.ta vigente.
Contando 'cõm a boa cümpl'e'

ellsão do.s ;::'"nhores comerclan,
tes e qu,,, ;por cérto atenderãu

êste apêlo que também está
sendo dirigido a Asscctaçüo
Comerciai e Industrial. bem co

mo ao Sindicato (:a chsse e111-

pregadora, agradeernos e alme

[amos Bo�s Festas üe Natal.
Blurnenau. 7 de Dezembr., de

1959

r
""" .. ""'" '" '" .... & '" .. -- ;;;- ( "" ( "" ;;; ;: '" '" - ""�;;;; .. ;; -

-of II
�. �
� �

III PI'!parem-se no ,,' �I
{fi "CURSO BLUMENilU" II III

� ��� i
4> CURSO DE SECRETARIO (a} COPIAS à ':>tAQUINA E Ml.l\1EO.. III '

III ADMISSÃO AO GINASIO GRAFICAS. EX:B'::CUTAM.SFl III I
III E AO COMERCIO SOM E;CNO.!\fENDA. III I
111 AULAS PARTICULARES " ,

III (EFICmNCM. COll-IPOOVADA) . III
III AGORA COM 6'1'IMO CORPO DOCENTE. - GINÁSIO EM 1 A. II

'Iii'
NO CURSO PR:�r:ARATÓRIO BLUMENAU EM: SEU NOVO ENDE- 1\1
R1!:ÇO À RUA FLORIANO PEIXOTO, 27 - 5.0 andar ,

1\1

L�,.....".�::::::�:::�::�:::;:::..:.::��:�"'J i

Gcllhc rme Buuh

Presidente do Sindicafo' dos

Empregados no Comércio de

Blumcnau .

Na edit;iio pa,�5ada, ·em "ga­
lho de urtig"C. fiz·�mcs alusão

!?í jogatina que "em se proü,'s_
.sando. com fr·equencia no arma

zcm .de um tal Décio Bernardes.
à rua Teodoro Holtrop. em Vi
la Nova. h:l1l como- lh�' dL'lrce.
mos a ,pu'a por ser um indh'i

duo falEo. descarado e pedan
te.

Vimos

pela Cio.

d .. · -"/:'r obsequía.ics
wetzel Industrial.

Venturoso {'o prospero 1960, pa­
ra todos uso qU'e labutam na

quela organização.
"l!aC !I� ;

Drmações, lentes,
Confie na

ÕTICII' HEUSI

de J'onvll le. com uma folhinha
calendarío para o novo ano.

como' aliás, tem feito todos us

anos.

- 15 DE NOVEII;IBRO 1316 -

S01110s agl'<ldeeidos ,pela g'él1
tik:z'a da 'Oferta, bem comu re­

trihuimos, com sinceros yo.

tos de Um Na,tal Alegre e um

f'W JI'

CAIXOES FUNEBRES
ENTREGA RAPIDA

- - A. LU B O W - -

Rua Pllo.re Jacobi:!

Telefone, 1210

- .. -� .. �.
- -

.. -"""_

Ancrea Mea,d Lawrence, CfNH­

peã norte.americana (1:[' esqui,
.... participou dos· Jogos Qlíri.lpicói;
de Inverno- de 1MS com tip",_

.

nas 15 anos de idáde. Ela 'co

meçtiu a C.ol1correr contra' es�

qÍ1Íarlnres !adultos' qu<indo ti�
ilha' som-ente 10 anos,. Andrea

destacou,.se. sobr"Ulodo nos' Jo.
gos Olímpicos de. 1952, ·em Oslo

qualld'o ganho'L! duas' provas

de 'esqui - o slalom e o slaloli'f
'"

gigante' ::
...... sendr.; a primeirn

norte.ameriCall:�l.; a conquishr
- 'duas medalhas di.' ourl) nas

ga, vist'J ii esquerc1a, auxilioll

gr:�,l1denl( nte () progrruna (1,<)

Educai.),!, [o'lltldamentar na C'llll­

bo(li'� .. sol! "" auspícios da U­

N.ESCO, no ano de 1\l5L Uma

n,vó, 1''''r;iG'�'nb ria região. W:;l'n.

dc:c;e fi .sua njuc;a, 'IPÓS uma

aula para adt.Itu·s. D��de que

c plano teye início em 1951,
23 pãí�ps já lev�ram a' efeito

jJrogramas ,s"11ldhill1b", As IlR

çc;es.nw:mbros recebem a:iuda
da UNESCO pal'a cl'ÜU' eentl'o'<

--o (l-- ele treinamento para p1'O'1'e"5(",ti�.•.
'

J.,T.A. F'rans, .educador bel. r8.S lla tívo<!, !li
HbMtE *i �_._1Iilí!l!:�i.iltji!.!!!r!!!II."c_��IiI���IlII!l��_���!ii...;i1!M:)��F�i!ll@!Ii!,��.,�..!R!!lª�iI!'!i.. !i!!t��.�-�"'���-

Olímpinda,s de Ilwel'l1n. Cnsli.
clt" com D<lve LH\\TC.rtCí'; mel:l.

bro dI•. equipe 111as<:\lliiia rIe p·S

fjl!1 {iI;'" p;u:Ü,?iP:u i:h) 'c,ú1ll}Cf'.
nntó Mundhl d,e. Davos, t1,t

·SlÚça,.' A\.1(;fo�:a ilitegnJu ü1m.·
b6nl a equlp" norte.al1);(:·ri1'ana
às Olimpia.clr.s c·ni 1956, cm c,·rU
na c'i'Ampczzo,'!la IiálÍn.

-".0 0--

�:rllÍS de t.t<é,5 milliões d!J .ak.

tal' antes de Voarem para ã lt
berd,l(k, A foto aellllH f<)i feita.
",]11 l'i gb,:tü' de 1951 110 Estác;io

Olímpico de Berlim, quando 20

mil r<dngiados cln território
eontroladó 11€,lo's ,o.Qvctico:;; sü

reunÍrani·. para 'I�,uvir fllneioná�
rlu:3 da RepúbliCa F,ederal Ale.
mil falar sóbl'e sua futura lo

ealização" O éxo'co ínfindiÍycl

r.;'gistl'otl,.�;!) cl11 1958 cêrca de

15 mil refugiados por mês "in
de,,, da Atl<ú1unhn Oriental.

De mnneit'3,S' que - ao que
s·e po'de V'l'rificcH' pêl'fdtimien
te. varios fócos de jogntina
existem [leIa cidade. os quais'
- convenhamos em dizer. n('­

nhulll h-21Wlicio trazem a fa.

milia l,lumenauense. porque
tem dita Pratica a filwlidade
de d'2,,'enCi�',mil1hal' Os holnen.s
e até m('Emo os guris,. da tri­
lha do d:C!\'21·. levando·os ao

vicio e n de.s,graf.8. �üei8.1:" suas

� pl'eles p2s:-;um fome. e um ca1'­

(,.':ld\l1' .; 5emp!\' um indivídno
de ;'TI1:1U. hmu(]r·'. dai a.s di­

vt'rg-enci;)s el,:, opiniões e con­

seguintes "f"('l1a (; tempo ha­

vido!) c'ltre Oi' cônjllgues.
A v('rc1R.d(' porem, a 1lJiJis iH!

j}ort;tnte e que agrava n Pro

hJc1lls. é n Ütf:', de clitUJ jO;:;<l
tinas. "lU verdadeir·:<s efi[){'lun
('r.� qUê? r"ceb::;m:t plilCa de

.1-(J.'l'es ,,;),t'l�aze-n'. anla�t.ar
p;U',t o circulo vicioc'o·. rapaz'2s
de lllenor ids.de. úJrmundo os

"111 tr;ansvia·[k�. ;pel(l que uma

e;Jl1ll'ilnb" "'llérgiea da }Jtl1icia

no Eentidu do por fim a e5,:0

�allcr{) "odal. virá em boa 110

ru. mas <ltl,e - :para .:010 C{Jllse.

guir objetivo' prático no caso

em têla. devem as autoridades
estalo sempre vigilantest. jamlais .

dandu tréguas aos p,ü'didos do

mundo- dei vicio.

Lembramo's, �a propósito.
qUe a repo!'tug'em deste jOrnal.
certa vez - (,e não faz -muito

tempO) circu�Hildo pela rua

João pessoa em co'mpanhia do

sr. Abílio dl� Oliveira. ESCl'iYão
,de polícia· nt:s!ta cidacl.". cons­

tatou i,e isso ele é testemunh;3.'l
haver ,naquela artéria uma de­

zena de casa� (;HnnaZ'�ns ,�, ha­

Tes) 'o'nde a jugatina tem a

SU� \8,n.ilnação Tegicla p.ela ba.

tuta dos mestres cucas que

não estão rasgarido
n1'l\Sl11O p'pl'que. ficam

tas. entreabertas ou

o azar.

Ide por.

janelãs
e.3callNll'adas sinal .de que não

tem'2m ,ai ação .policial.
E' h�m passiveI que Os ",ani.

mos" tenham sercrlado um pou

CI). mas em se ü'atando de jo­
gadores de cartas. é o mesmo.

qu� dizer que "entr'[' ladrões

não' há ha'nra". daí porqu:' o

mal sempre tende n �:e agra­
var ...

,Jogo de pU-paf. 'Ou SC,kll ]ii. o

qrw fôr. ·ê ef)lItr-av.�n(.:;io. ,ni'in

sendo. p�irhlljo. liherado. ,P':'l'_

I
qUe - exi,,! :'� realmente. wn

novo' códit:·u que não \I C�"!lsí.

lia" ...

A 11,JP ..'>:']'. entretanto, que
essas j-a'g'aLinas �'spalhadas pe.
10,· (lllj:J ti·,_> dnntos (lEi ciduch.

sejam em '·f8.l.nilia·', mas fami

lia do que'?
Só se de b-ansvi'H;!I)S. de cor

raptos, pOJ'QU8 <.jUt>r·Cl' tran;;...
ro'rma-lo<; em ,; fall1ilias·'. llas

rodas do vicio. acreditamus qUe
IlPU1 o diabo \I.S COllt,eeuir;',.,

·�EB�_�,���,��·a�==���-��_�_�.,_�.�_�,�__�&�_�......�_������.L���_� ������������Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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FAÇA SEU NAtAL SEM' DINHEIRO, cernprcneio agora e só começando a pagar em
j, -' ..

""�'\_ \ �'�fftA TUDO - TUDO - SEM ENTRADA, EM VARIOS PLANOS DE PAGAMENTO
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LlOUIDIFICADOR
WALlTA

Único com ocessórios odo p­
tãveis. Foz sopas. môlho s ,

viiomino s. relrescos, sorvetes.
a partir de t::- � ,

c.:!n��S, � i

SEM ENTRADA Q�J��1�1jl-\�BATEDEIR: WALlTA t�
Motor super-potente .. 10 velocidades, umc
poro codc fim. Bole atê 3 litros de mosso.

a partir de Cr$ 670"
mensais M SeM ENTRADA

ACORDEOES

�\
II
i

- -_/ I
As melhores e mais van-" II.

didos no mundo. Varia.
I

dos modelos à sua es- Icôlhc, com garantia de

50 anos. I
i

..

q

.

.

ti partir de
_ li

5SS..r mensesls � SEM ENTRADA II
-Il

I!
iIT

Aço i.no:.:ic::i·.'d e p-o!o II
das afamados marcos: IJ

li
rr

r II�

II
I

-------.,

Dos clorncdcsmorccs .

REFRIGERADORES

CLlMAX
"".; MACSTAR

BRASTEMP
GEN. ELETRIC

Expoentes máximos

em qualidade, bala-

ZQ e eficlàncfo , Vó-

rios modelos.

a partir de

Cr$1.420,
mensais

SEM ENTRADA Cr$

MÁOU1NI'-,S
DE COSTURA

VIGORELI.I

" LAVAR ROUPA
u .

i Das afamadas 'morccs :

! BENDIX' •. PRIMA
i I Automóficas e Semi-Au+o­

! mõticos. Nove maravilha­
i 50S me deles à suo .escôlha.

WALUG - BRASIL

COSMOPOLITA

MACSTAR

a p�rtir de
.

Cr$ 960,

A mais completo .Iinho ,

apresentando- -o s mo is mo­

dernos inovações.

.

CI. partir de

Cr$ 890,
mensais

mensais
SEM ENTRADA SEM ENTRADA

TODESCHINI
UNIVERSAL

FRASCATTI
e HERING

fAOUEIROS

WOLF

Dos melhores

procadãncros.

FRA Ç,ft. J.ANZA
HERtU!..ES

ti partir de

c-s 680, mensais
SEM ENTRADA

a partir de

_ Cr$ 325, mensais
SEM ENTRADA

Q partir de Cr$lo41Sç
SEMENnH\DA

II
ii

ii
i

RÁDIOS,FONÓG RAFOS
Aproveite as fabulosas ofertas de Nata! da maior cadeia de Lojas do Sul do BrasilDos Ieibuloscs linhos PHU.IPS, STANDARD

ELETRIC, PHILC;O e HERMES.
Som HI-FI e Estereofônico. Noves modelos.

RÁDIOS I

I Rua. 15 d� Novembro, 1256
Ef6+ricOSJ 6 píl�ol botaria ().tr�:mj!��
toros, De s Qf,?rnados mot'çC;IS •

PHI!,JPS, HERMES C

PHII...CO.

, .
. ,

�.""f'.f" <,}1"�;�Xt) PAULO '!! PORTO AlEGR� .. ÇURITIM .. WNDR1N/� � M.'d;ING,� " PO�'frA GROSSA 9 !3LVM!:HNl

a pqrtir c:fe Cr$

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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NOVA FASE:·

lADO ELIAS ADAIME:
.

fstcUullatario - Vigarista leviano Irre��onsôvcl fornU\no na Justiça
(DO JO�NAL ULTIhIKIIORA, DO RIO DE JANEmO}

o jornal UL'.r'IMA HORA, do ·1'�io, de 10-11_.'5il, nr , 2.873,
publicou uma vasta notícia u I

respeito ·da vid..1.< pregressa do

atual Deputado El1asAdaime, c·
�eíta· Pela. tegenda do P. S ,D ,

de S. Catarina e que recebeu

conslcterável YOblÇão nesta re.

ficar alheIcis a tal aconteci.

mento, eis que Se. reveste de

graves acusações contra um no
IDem que, como se vê, .não tem

qualtdades para representar
umpovo ,

do rnrpressíouar-se com aI; acu;

saçõe.:; inconsistentes de um de,

putado leviano e írreepcnsável
cuja história. trfste, contamos,
JWje, p,Jra o"s Ieítores",

Ma:hs adiante diz o seguinte:
-:'}'A carreira de estelíonatá­

no do Deputado Elias Adaime

começou e111 1949, na cidade
Gaucha .

de Passo Fundo, oude
êle ora propr}etarIo da loja "O

CREDIARIO" e tillh'2.í apenas
27 .anos , Alí arquítotára, com

míuuclas, o incêndio ue seu ar-

marÍ1111O, para dcsobrfgar-se d.v

pagamento de dívidas pesao,

ais".

gíâo.
Eis aqui, em síntese, o que

diz a nossa c{)ufreii"a do Rio:
"Em sessão tumultuada. à

semana passada, um deputado
pediu, na Camata, inquérito
parlamentar para investigar
po.ssiveis irregularidades cm

Brasílía , O pedido partiu, toda­

vía de um 'homem sem moral,

,
Achamos oportuno tj-anscre­

Ver aquí alguns tópicos da re,

ferida noticia, que tem como

título: "RAIO-X" DE UM MO.

RALISTA" _ c que revela o

caráter e· atívidades irregula.
res do companheíro de chapa e

correligronario do Deputado

Joaquim Ramos, (os quais f'Ú

entende perreítamente." andam
de mãos dadas e REZAIvIPE;.
LA MESMA CARTIIlRA).

Os nossos leitores não podem

processado várias vêzes, corno

vigarista e estelionatário, que
andou foragido da Polícia e me

tido em atívidadel suspeitas.
Surpreendeu, assim, a, decisão
da uraíorta da Camara, d{)bmu.

prosseguindo a descrição o

jornal relata, mínucíosamcnte,
de ilcôrdo com dados fOI'neeL
das pela Policia de passo FuU•

do, () plano arquitetado liél0
sr. Adaime, qUe na época se

achava à porta da falêficla.

D�is de EeUs clllpregS.UOl5 eou,

fCSsa113m tôda a trama pratica.
da pelo patrão ."Cursinho Preparatorio!-'

N . I'

Para Exame de ADMISSAO AO GINASIO M'3is adiante trausd�ye uma

nota publicada llO jorntI, tam.
hem do RLo, sob o título:: ":PRE
SO COMO VIGARIS'rA O

LIDER SINDICAL"; eSGa, not],

cía s.� referia, tamhem, a uma

prisão sofrida ;pelo atual Depu:
tado, 110 Rio, em 1953, "para
cumprir pena doe oito meses 'tle

detonção como -mandante de

1.1111 furto simUlado' lia -fá·brica
de sua

c

propriedade" _

Refere, �al11be1l1,· o aludl<'lo
jornal, declarações fa1sa.s que {}

sr, Elias Çl.daime
.

pr�l;ára Jl�

ORGANIZADO PELOS PROl!'_mSSORES:

Curi e Ferreira
AS MA'l'RICULAs JA' Es'rÃO ABERTAS, À RUA IfLORIANO

pmL"COTO, Nr, 27 ...,.. 4.0 ANDA11.

..2ZJL

.. suas novas instalações exigem moderna

REfRIGERaçãO
c. o M E R C I Jl L

•
I
I
I
I
I
I
"
I
I
•

Com técnico, altamente IiIsPQcializodol
no ramo de refrigeração comercial,
�ntamo! capacitados o oferecer aos

nossos cliente,s,· $ugastõe5 que

resolverão pleno e satisfatodomiiml.

o seu caso.
:.c�

.. I
___��_a__+ _

t'J

Bak5e5 frigoríficos,
50rvetf:Íta<> rehigf!rodores

comerciais li) para
. C1ÇQU9{/(lS� insialações de

b(lfcis e resfo9ranlcs,
câmeras frigórificas, src.

"
._",

')
..

....,;_

",;,,,i,·� -:!�

!lp.�Ãns ·f,.�I!V S/A

L\V, "(-li JóX-·�r t-.'51)

�ÃC P.· no

Mc�alomaniacu Mootiroso
r, I.llP.1, para beneficiar, ileg:JÍlllwn

11. te,. um protegido.
'

I A notícia, de quas0 uma. pági­
,

na, vinlla. ilustrada CO'lU OS cíí,

i: ehê do próprio Deputado Elia::;
Adaime e de duas fichas IorDe­
cidas' pela políCia do Rio Grau.
de do. Sul. Deixamos de trans­

crevê.las na Íntegra, por :[aJ�a
de es�aço.
Com esta JJGtícia, parecem ti­

cal' "'01·m e:3c1\a,recidos e informa.
do.s, 06' ,11ossos Ieitores e os eleito.
res dos .Duput.ados Elias Adaime
ja que O' mesmo Se elegeu

por e',ta r-egião, na

Iegenda du Partido. Social De­

mocrátícc ,

Eles. :;C ent'cn(.1cm c REZAM
PELA J\lESl\Ik CAltTILHA .. ,

--- v, S, ENCO::>i TI:A EM

ALV �'
FEHVE

LAVA

ENXAGUA

E ENXUGA

AOS lIII<�LHORES PREÇOS E COKDlQÕES

Comércio e Indús,tria
Germano Stein

nUA 15 DE .::\0 VErllmO N. 51,

';""'"'* É meus amigos, muita

gente ainda: reclama dos--fiij;;­
Sos locutores eSflo'rthos! ...
Mas. üm matéria de rulntlad'e,
é AQUELE que esc.utei 'domino

gD. transmitindo o jo� Mato
,

G1'O'550 e Goiás, numa: Emisso-
1'3 de onCLas· curtas.. 31 mtrs.

uM:amamia" !,.,
___.,;(>1:)""":_

.

"'*"":',, Alô palll1eiremses. para.

:bens pela vitória Irente () TU.

pí. Eu sei qUe' o l'lisultado foi

Ú1llagrll1ho" ! porém, "Juâfs va'
le duas jacas no :samb1.1rã ad­

v:ersári<J, do ({Wc três prà
nós., ."

**+.;.* O Tesoura, sem sombra

de duvidas. é um. dos mell1"ores

cOm€ntai"Ístas qUEI tenH)s 110 Va­

lt.. Mas,., quan:e1o trata:sé de

cumentar :1 derrota dõ lilimpi·
1'0, o negócio fieta meio CQ'1Jfu­

so, scnáo vejamos· : Dizi'<l o Te.

souna. ü seguinte, ,quando' dc'.
crevia a vitória da sel.cçã{) ca­

tarincnsl" frente ao-' OIi1np(co
,por 5 tentos contra 1 : � "a

sdei;ão catarincnse. fez urna

brilhante exibição. Ficôii pl'O­
v:ado que, desta vez temos que

,)IT('ditar no nosso selecionado,
pois o resultado de 5 à 1.· foi

. ll1cr'l'cido, já que o G,E. OIimpi.
Co �)ãD pôde co114'1' o "{lnze" do

scratch. - Nada de mais,
não é ? Mas, eis qUe ao tel'lni•

llar o comentario, diSSe êle :

"Adaíl 'enguliu três fl'angos, E

<J jujz errou em .doois tentos

marcados pela seleção, quando -

apitou du'as falt;as enexisten··
tes", Fala o degas aquí : resu-

mindt>, segundo o comentario

d'Ü Tesoura, ü Olilnpico ycnceU

.a seleção por 1 t·ento à O ! Tá'�

_(",)--

,;";,,,"* Alô vasto' Verde, 111eUS

('umprirnentos ! Tu tá de mo!".

te, hein ? Sabe lá o que é vel),

cer (I Olimpico por 3 � O ? Tu

até par.ccL' prato de b�tiano' !

álhe uquí, entre nÓS: õJqueles
três "pimentão", ard",LI m;Jis

na goéla. do LeléCo. dll que

"pó de mico", -e111 quen\ tem

"sarna", FiqUei -elltupigaitLt·
do !, ..

I
i I,

_(*)-
...''''** O Ronaldo, dd Olirupico
(Krelchmanll", temsofrido um

bocado, ! Ele sempre diz : "Per­
der é dei esporte. o qUe me dei.
xa "fulo", é 0'5 frangos que oS

CRITICAS
&

VENENOS·
Ilt.:SSOS gulcíros engolem I" -

Ronaldo, eu explico : (J Olimpi.
eo' é um quadro de rico, daí

O,s frangos. Vê se Os :9rqueirus
Palll]J�il"enses "COMEM FRAN­

GOS", Clar.o qUe não 1 Pois

pobre quando come "penósa"
um do's deis está dOente ! Mo�

1'011 ?,'

�(':,)--
*''_'*':' Por ocasiãu do jogo Pala

meiras e Tupí, o' Tesoura e o

J'l'ser quase extralll1aram-se,
só pelo lUOtivo de que, o Jeser

diZia {,Iuc él'a 43 minutos e o

Tesnura inform\!l:Va que érall1

decorridos 41 'minutos, E SÓ
pararan1 de "t:>Ímar", quando um

popu]al' disse que, "NESTE
MOMENTO SÃO DECORRIDOS
38 MINUTOS DE JOGO", Cul­

pa dos dois "Cucos" malandros,

-n-
".,:' ,":' Ése,,' povo é falado·r, Se.

gundo comenta-se na cidad(·, o

degas aquÍ vnltou a escreveI',

só porque {) técnico Alvaro' Pr::!·

do yem aí. pois já está em 1-

tajai 1 - "PR.\FlRAGAIOS".
Os meus "ATRETAS". vão da,'

umn Ii,·fio nOS "PRUPILOS",
d" "PRIlVIENTÉL", Quanta
"BRURICE-' ! AÍ.,.

_-(':,)_

";""""Após o' jogo contra (I Vas­

to Verde, o tétnico Ldéco, ('11-

trou lJO vestiado d" Olimpieo
e disse : - "Eu tenho carta
hranca, ·e vo'u aproy,eital; fi ·0.
portunidade Dura fazer valer

minha '�llÜoridaae'·. Fui aí aue

·l'nlrou o NH,,'.}ll 'c' perg'untou

qual :;eria a sua primeira pro­
videncia, .- Respondeu O Lclõ­

C,): "vuu charnar'o cn!'�, � Tal­
mann ·e o Itauth, 1.) ••• -enlocar
tlldos em "CANA". BntcndL',
ral1l ? ..

,
I

--(q_
"*"':";' 1\hiita g(�ntQ deve ter ex­

tranhado. o Iato do arqueiro
Adaíl. do' G. E. Olímpico, ter

engulido três autantícoe "pc.

rus," naquele jogou com a liele­

ção . _ Explico: êle é parana.
cnsc. e fazendo com qUe, os

nossos rapazes ganhassem fá­

cil, irão para Curitiba, ;)Challdo
que estão "por cima d!l cal"­

ne, .. sê·ca". e aí. os do Paraná,
"pimba" ! E ..

, mais uma vez,

teremos qu" comer "pinhdo"
verde ...

_{*)_::_

**·�'*Inumera.s V>CZC'S, já ap,on­
tamo's os nomes esquisitos dos

jogadores de futeból. que exis.

tem pelo Brasil 'ílfÓra. AgÓl'a
com o campeonato brasileiro
em andtÚllento, .então lxide.,.se­
verificar, quantos nomes "arra

palhado" aparecem. Exemplu :

a sele<;ão do Mato Grosso': Caso

cudo, Pll11-enta, DesengUl1gflão e

Tiriríca, Goiás: ES1ürJ'u, P.1U
Preto, ESl11aga.d·o, Malm('qUt'r e

Tico-'l'i.co, - Acre: Parmace.

te, Tupête e penteado, Eis a·í

n'lgulIs, d"s milhares <1" 110_

mes de jngadores, vl'l"daddra­

mente estrumbóUcoS;."
_(,:,)_._,.

Radio Funke
x ExeL'uta Se cofis{;l"t"ds em x

x Radio::; Doll1é�tlcoS x

x milHos x

x Radias cJ" Automóveis x

x Vendas de peças e x

x Acessórios x

x Vah'ulas todos Os tipos X

x Radio da Mi).l'ca "Semp" X

x Radiu's ele outras l1:Iarcas x

x Rua 7 d'l' Setembro, 4,t9 x

x BLUMENA·U x

Encerados

lOCO OliVA
porqu. sao

'(I illUTlDOS relO fABIUCA"TI
e 100% Wl'EttA.tEÁVEIS

SOCIEDADE COMERCIAL
CATARINENSE LTDA.

fI.",,. li de; N"'''D1bcv, lO-tl - I'ora", l·.f,·�-O - G. !'_la' la
nUJr.I )'�r".� tl
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•• 11111 Responsabilidade
A p

.. a.:!'.'.tictPaçã;Ot.· .oia; cri�ça

I.nas tarefas fa:núlialleii deve ee,
meçar bem cedo. Ela se inici­

ará nO,3 brinquedos. Dev-e-se,
mostrar à' criança que ela: é
responsável Por fjens brinque,
dos, pela Iímpesa dêlas e pela
ardem do lugar onde se entre­
tem e Ollde os guarda. Esse

tVfJbalho deve ser-lhe 'Proposto
id'e íorma geral : tudo deve e�.
tal' limpo, as C"')�as em ordem.
não EC deve derramar água. os

brínqusdo, não devem estar

eheios: de pó.

ECONOMIZIINDO
l'ARATODA Ii: QUALQUER CONSTRUÇÃO, ADQUIRA AS MADEL

TACOS

SOALHOS

FORRO

ALINHAMENTO

1-

E'rIJ. ETC.
Vil. Sa. encontl':al'i pur em um preço renimente Justo,

NII

SODEMA Pode-se, é certo. indicar-lhe
como algumae cJjÍsas. mns se.

ria ibom que a Cl'Üll!l{;:a; alvÍl}has­
l>1e por si mesma qUe é preciso
Um pano limpo para ti:qar o

pó, que é necessário pedi.•lo à
mamãe, conservá.lo limpo. que
é precíso pedír um bom esfre­

gão, etc. " Da mesma forma

SOCIEDADE GERAL DEMADEIRAS LTDA.

Rua São pauio, 931 - COm telefone, 1189

FORNECEMOS ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO

-

S DE GENERAIS, ,)I PROMOI
RIO, (C.B.l Pelo telefone) -

jt..O presidente dlll Republica as

sinou hoje dl�ret\J's na pasta
da Guerra. promovendo a.o

Q)csto de ge'ner,a:l de �xército
os generais de Divisão Nel�on
de Melo, João de Segad� Via
l'l!lt e Osvino Fjerreira Alves.

O t-erc-eiro die;õ'3es três oficí.,
dais generais é comandante
,do .tIJ Exercito. comquartel ge
JleI1a.I em Port{} ALegre. Inter­
preta-se essa. sua promoção CO

mo uma co'nfirmação de'. que

�,erá mantido na atual ccmís

são no Sul. uma vez que atino.
giu o pôsto necessarío pai['a is

ser; Essa versão' é a qUe circula
em 'Porto A�cgre..

� O presidente da Republíca
_

Promoveu ainda a general de

Divisão' Os g1l'11.erais de Brigada
Nilo Guerreiro Lima: J'o'ão de

Deus Pe;:'1S!}a Leal. Armando
Duboíg F,erreira- e Luiz Rave,

dutti Sobrinho.

Os novos generais. ho'je pro
movsdos, l1ão 'os clor;o 11(�iis Os...'

mar Soares Jtutra. Augusto'
Flí3.guSO. Márc,os João Regina
to. F1'ancisco d:e AzevedO· CQ'u
dê. Hugo pradel. Adeloor de

Oliveira Cruz. LuiS! NeVes. Sa
di Martins Viana e Paulo Lei
U:l de Resend:e.
N. djli R.:- O amigo leitor

já. 1mag�l1l.o.u quanto ganha
um Marechal (ele [pijama). en

quanto' outros braslleíroe vi

vem por ai passundr, fom\'?.NOVOS·GENERAIS

Voee Sae Lucrando!•••
S!i:MPRE QUE COMPRAR' NA

« Gere'ar ta Catarinense S. D. })

- DiPORTAÇ.(O E COMERCIO
p�ODm'os DE QUALIDADE POR PRÉÇOS JUSTOS!

'J
Be�ioas c Conservas Em Geral.

, ..E Ul\'IA INFINIDADE m: OUTROS ARTIGOS AO SEU DISPOR

GOZE INCLUSIVE, DAS FACILID ss QUE OFERECEl\'lOS. B,lSTAN"
DO NOS PEDIR 'POR TELEFONEPARA RECEBER o QUE llESEJAR

SEM l\lAIS DESl"EZASl

Rua 15 de Novembro, nr, 874 - Fone: 1.366

ás, (CRIANÇAS
�eve 'competir-lh{'. lllal medida de

suas fôrças, bem entendido. o

consêrto de seus brinquedos
com oS m.at!l'riais colocado" à

sua disposigão.
O que importa é deixar à crí,

ança uma CErta Ilbardade na

.Eli<.'c'cilha· dos l1ljeiQ5) e que essa

tarefa envolvt3.J uma certa res­

;ponsabilidadé e exija' qualiõad1ê
no trabalho,
Isto é muito maís proveitoso

dia' que dizer: "Ei\,> Ulll espana­
dor. tira o :pó da sala e tã.To
dêste ou 'd'aqtwle modo=,

TIROU ZERO
Você 'está. triste porque cSeu

:IIilho tirou zero .1 A professôra
dilS;s&' que ê1e não prestai ateu­
;;:.ãü às aulas e parece sempre
estar p'ensaooo em algo distan­
te. Não é motívo ara tristeza.
Ele pode I?implesmentc< estar

cansado. Insista para que duro
ma o euficíente e. em horas

reguLa!l'es. Para refazer SUa ,e-

nergla e lutar contl)al a. fadiga.
êle precisa de dez a dOze honas
de sono tranquilo. num quarto
com pouca luz C jan.Jla aberta.

COMPRE IGORA POR CR$ 250,00 1
Um Par de Sapatos feito' ii Mão! f7 �

Fàbrica de

AUGUST
I-me\. SAO PAULO N. 3055

BLUMENAU - ITOUPAVA SECA

I Jeium �e Nalal Será no �ia 23 Diz o Vaticano
CIDADE no VATICANO. '1 véspera do Natal. foram ant�ri

pados pera 23 de dezembro. Pll('

decrrto da Ccngreg:1ção ,:1,:

Concilio. F.r.)

- O j')jum e a abstlnêucla. õt

que estou obrísados 0.5 fiéis na

�"-=""""""Bm"""""""""_.I&a........__....mg....��m=��

. FOI DEFLAGRADA GUERRlA
Ã OARRE.f3TIAI ..

Empório Central
Gêneros Alímentícíos pelo menor prêço da praça! ..

Rua Padre yacops:"_ esquina com rua 15. anexo ao Magazine
Paulista.

.

FONm: 1668

DISTRIBUIDORA DE CEREAIS
PAR_( TODO VALE DO !TAJAI - DISTRIBUI COM EXCLU-

. . .
SIV!DADE OS PRODUTOS DE SALAMARIA W I L S O N!

FONE: 1568

..........� : __ mm..�=

I
I

pondentes, sem cOlltud.{í USUe

fruir dos beneficios. que tal
,projéto lhe permite ter, de vez

que la sonegação continua em

virtude da esperteza de nego

dantes inescrupuloso's que.
ao envez de .>.'�n· pronto em for

necer a nota. fiscal. POr cons

tituir um dever. uma obriga\:ã:o.
trata' de dar o golpe. só ateu

dendn as fill!llidade5 impostas,

quando o compm.idor chiu !

I
I

Seu Talão Vale Um l\'1ilrilQ

Notas Fiscais Só Fornecem Dia_nte de Muita Exigencia,
Muitas das Firmas.. Locaís ! . .

No sentido de evilbil' a 5O'11.e_

gação de ímpostcs. o, Governo

voem doe adotar ô sistema, mais'

eficaz de fiscaliz�ção. qUe é

líeita pelai priOjprio povo.

procedendo em nosso Estado a

campanha do "SEU TALAO

VALE UM MILHAO", recebi­
da tal medida com vivo entu,

tush\SlllO por parte do publico
consumtcor. e cem maus; bafes

pelos' que tem que fornecer as

notas fmcais.

Sendo asshll'. pois não vcilld�l

'('0111 bens clho!l \().! ca,ll1panha

.cm aprêço. não "cria' d'e cau­

!sal' SUI'.presa qUe certas: erga,

nizaçÕ'es. tais' como 'bl3.i1'eS', .re['.

táumntes. casas comerciaisL.,OU

h·as. armazens ;1!tC .• es.tão pro
curando. a todo custo" <evitar

de fornecer ao freguêsa' uot",
··:fiscal. pois que _ até nós meS

11105. se não pedíssemos e fiz·�s
- s,1mO.5i 'questão. t-crÍl�il11Os sido
. !passados para traz.

Note-se tambem. que elll de­

termilli'3.do Restaurante, ao pe­

dirmos .a nota fiscal. a garço­

llet.t� f.ez cara Í('�a. porem. teve

que F6 curvtl:r diante ela .nussa

. exigencia. justa () inapdav'_'I-
,mente lln::elósaria.

Contudo. 11·�lo que �e pode
notar e diante do que 1105 cOn­

tam. varias' Cfioas comerciais

t�m se esquivado de fDrnecer

ao freguez a uota fisci11l cor.
respond·mte à compra feitll.

pelô que. alertamus a fis·cali.
z'ação da fazenda mo

.

s'_,ntido
de que procure jlglr com en€1'

gía. porqu-e - c)'esse modo, n

G>ovemo só pGdi.l1�á ter prejui
BD pagando OS prêmios corres

cos '1.', além de tudo. aínd., são

atrevidos. pois que. só o olhal'
de raiva com que nos fuztlam.

induz.nos a desistrr de qualquer
pretenção de exigir a nota fis
cal. para não ser vitima de

"maus olhados" ...

M2 _ .M_

Projetores,
filmadores?

,

DIlel HEUSI

Sem ação' .('uêrgiCa_- da Fis­

calização da Fazenda. nunca

i;.� Ja:tlngÍl'á 05 objetivos qUe

tal pl'ojêto visa. porque sone­

gadores de impo'"tos - pelo
que se !pode notar. não süo pou I 15 DE NOVEMBr:o nJG -._

�
3"fkJa&iW" ,'_as. i ;®mt�•

r;==================-=----
.. ,

Serviço BlohnlRádio

Para o ctllIÍserto

ele seu radio ou

radiula procure

sempre o Radio

�ervi��o Elvhm.

OFIOINA :MODERNAMENTE E�,UIPADA pARA EXEOUÇÃO DE

'QUALQUEH SERVIÇO NO RAMO ESPECIr\LIZADA B.�M ALT'A

I<'IDELIDADE E S01\1 ESTEREOFÔNICO.
REVENDEDOR AUTORIZADO DOS AFAMADOS APAHELHOS

OH.BIPHON
Fone l(Wl - 13LUHEJ\JAU

'I
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DECRRETO N. 351

DECLARA PONTO FACUL
TATIVO. NAS REPARTIÇÕEE
MUNICIPAIS. NO DIA 25 DE

.

�OVEMBRO DE' 1959.
Fl"'{'!d�rico Guilherme Busch

.Ir. Prefeito Municipal de BIu
manan .. no USO de suas <atribui
ções.
Con\Sid�randiO que o dia de

a:nianhã .... 25 de· Novembro -
é dedicado à Santa padroeir-a
do nossoEstado.

DECRETA:

Artigo u'nico - Será facuI
�tivo o ponto. nas repartições
publicas munícípaís; no dia 25

d'� Nov�mbro de 1959.

Pre.f.eitura Munícípal de Blu
meIfa,u em 24 d:e. .novembro de
1959 ,

Frederleô G. Busch J1'.

Publicado 'O presente Decre
to N. 351. na Diretoria do Ex

pediunioe e Pessoal. àos vinte e

quatro diaa .dO mês de novem

bro do ano de mil novecentos
·10 cinqüenta: e nove ,

Annemal"ie Techelltil1.
Di'l',utorà.

Brinquedos?
llonecas?

Presentes?
Tecidos?

PORTARIA DO DIA 14 DE NO

VEMBRO DE 1959.

Frederico Guilherme Busch
.

Jr. Prefeito MunIcipal de BIu

,mell1alU resolve:

CONCEDER LICENÇA. EM PRO

RROGAÇÃO
De acõrdo com {J art. 161. Le

tra a. combinado com o art.

163. da Lei N. 200. dcc' 13 de-ja
neiro de 19M.

A Acar! ZlJjllini, ocupante da
cargo da classe "1" da carreira
de Professur Normajtsta, do' Qua
dro trnrc., do Munlclpío. com

íex'en'ício no Gi'upo
"JVrachado de Assis"

escolar

dê ttou

Antes e agora:
- A maior exposição - o' mais varíado sortimento - 0'5 melhc­

res preçostt!
êste auo uma infinidade de' nO'vic!acles em finos

.....

brinquedos. lin­
das bonecas. jogo' Instrutivos, móveis para crianças, bicicletas e

autos. bolas e hicho:s para a Prai a. enfeites de Natal. - e tudo

pelos preços mais baratos da praça 1 , ,

atenção
Façam as suas cOmpl',as e ESCOLHAM um caneco

de Natal. OU Seus CRISTAIS c,:Hering", entre uma

grande varíedade, a Ena Iívre escolha!

Casa W I L LY S I ,E'"'V E R T S.A. com.

A casa onde todos, de perto e longe, fazem as suas compras de

brinquedos e c!emais presentes de Natal!

RADIOS e OFtQUESTROLAS «Si.emells» e "Tele[UI1J�eli'� de JÍ,1ta�
fidelic!ade e ESTEREO.

Casa Wll[Y SIEVERT s. A. Com.
B·L U M E NAU

Mais de
moeda

Cr$ 5
emitidos

o �ovêrno lanl}ou !ao m�i'()
circuiante. no mês ·de novem

bro findo. mais 5 ,bilhões de

cruzeiros. Com e'Ssa emissão

brutal de papel moeda. elt'Vou
a Cr$ 143 bi1hõ�s .e meio Cir­
cltID.iUte nacicmaL Durante o

mo ·em curso. já foram emiti

Idds Cr$ 23 bilhões e 200 milhõ:-SI
A;s emissõ� globais d:a ano,

cel'ta'mente. a.tingirão à cifra!
de de Cr$ 30· bilhó,es. em, nU­

mí3ros red'oll{j.o\SJ.. até 31 d\e, de
zembrIY COl'1'ente.
O mês de outubro. confOrme

noticiam;s com ba,se no qua­
dro demonstrativo da Caixa
de A1nOl'tiz�o. se enceriou
cO'm a ,emissãO' de Cr$ 2 bilhões·
e soo milhões. Na primeiar

Ct'Ujinzena, do. mês de novembl'Q

findo. maisj Cr$ 2 -bilhõéi; e 200

bilhões em papel­
em Novembro
milhões. conforme noticiamos

anteriormente, E. nos ultimos

. dias do mês rindo. nírns Cr$
2 bilhões e 800 milhões.

pava S�ca1 nesta ddld,da. de

trinta (30) dias. com venetmen

to integral e a contap de 13

.do corrente mês.

F; G. BUSCH JR.

PrcfeÍto Municipal

DECRETO ;DO DIA 17 DE NO

VEMBRO.DE' '1959
Fredel'ieâ Guilhcl'nloe· Busch

Jr .. pr.cfeitu MuniCipal de Biu
mcnau, resolvê:

DESIGNAR

De acôrdo com o ail:t. 91 e

seus parágrafos. da Lei N, 200.

de 13 de [aneíro de 1951.

Ar-i Jos.é Garcia. ocupante
d,o ('argo da classe G da carrví

ri, de Esórtturarto, do Quadro
Unico do Munícípío. para. a

contar de· 1.0 do corrente mês
e ,enquanto durar o afrustamell
tó do respectivo titular. Sr.

,"

Hélio Lo'rgus. que se ·ãclla em

gozo de Iícenoa, exercer o cal'

go de Oficial Admill1stratiV'd,
classe N. do Quadro Unico do'

Muníclpío.
1".. G. BUSCI-I JR.

Prefeito Muilidpal

CIDADE DE BLUI>iPNAU

Il\IPECl-\BILIDADE! .

Logo se vê que Ele
SOCIAIS:

da

veste CAMISAS

afamada marca

SUL
ESPORTE:

ETERNA
Confecionada dentro do mais rigoroso acabamento! (I;"'abrlca�io própria)
eom TecÍQos pré-escolhidos, padronagens modernas e eôres flrmes!

GaBRIEL PaMPLOND
Tem a camisa que você procura, pela preço que lhe convem!

Compre e recomende aos seus amigos, a camisa com tecido
tipo linho, por apenas Cr$ 125,00!

Para Boas Compras, o Enderêço certo ê:

LOJA. GA.nRIEL PA�lPI�ONA
à Rua 15 de Novembro, 1.100

FABRIL

, A se confirmar 'aI emissão gIo
bal de Cr$ 30 bilhões dUrante

o a.no cOl'r-cnte. c govêrno. terá
emitido papel moed:a na velo.
ciàa(k� media mensal de Or$ 2

.

bilhões e 500 milhõoo.

Re velações,
filmes?

ÓTiCa HEUSI
- 15 DE NOVElVIBRO 1316

BLUMENAU

8' _ i2Zd? .,

SEU TALÃO VALEUM MIL
Sebastião Cruz
-1V-

Ao fazer suas COllJ'[ll'US, cxí­

ja a Nota FÍliJ1.cal, parta, poder
conocrrej- 8.'0' sorteío de "Seu

Talão Vale um Milhão" . A

Nota Fiscal deve ser legal, con
forme esclareço no eorncmtarío

anterior, Resumídamente a Nu
ta Fiscal, de ter impr.:!:sS\1! a

dlenominação de Nota Fiscar, o

nome, endereço 'e numero de

'inscrição. do vendedor, numer-o

de ordem, "ia e nome da Tipo­
grafia que a imprimiu, nature­
zà da operação; Dcscriminaçâo
e custo da mercadoría compra,

I
da - descríminada c total,
data e nome do ocmpradur, é

feita a manusc-íto .

I·· ""N!:,�:-�i-:e-e�N�-!-:S-lq:�, ��:�:
l"'efel'encia, Não "alem :para. o

sorteio. Caso lhe seja negado
a. Nota Fiscal legal, faça a

sua denuncia. assinada tambem

por duas testemunhas, au Fi�.
co local ou as Cck-torías. Cou

firmada a {h:l1UllCin, serão' apli
cadas multas aos infratores

cujas muH�1;5 s'�'rào destríbul.

das, 20';\) ao denunciante e

3V;. a instituiçiJe;;:: ele caridade,
a eseolha do denunciante que
indicará 1111 ocasíção do pro;
eessamentu do auto de infra.

Cão, O mesmo ocor-rerá com

relação a talões de Maquinas
Reglstradoras .

--o 0--

Guarde i�S Notas Fiscais· ou

TalõE'$ d.�! lYIJaquinas Re;glstra
duras, referentes m:: suas C'o'nl

Pl!rts e qUiando aUgirem a

quantia dei Cr$ 3.000,00. vá a

NÃO DESCUIDE DE SUA ElEGANCIA
VISITANDO A

eas
"A HAINHA DAS NOVIDADES"

A UNICA llUE APHESENTA OS

MELHOHES E MAIS VARIA-

DOS TECIDOS, EM PADHO-

NAGRNS MODERNAS!

RUA 15 DE NOVElIIBItO, Nr.

8\15 Foue: 1425

BLUMENAU

AUTO MECANICA· NA L F R E D O BREITKOPF
RUA 15 DE. NOBE.MBRO, 44 - J3'Olle: 1G50 e 1725 � Caixa pos�aI, 3,13 - Elld. 'l'el'�gT,: AMABSA B'tLlllenau- - ShL Catarllaf

HEPHESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O VALE DO l'l'AJAI

III IDt@I�Datioual -

n

II

Coletoríu EsH{r:iual e troque
por um Certif!calld numerado,
com fi qual concorrerá au SOl'

teia.
Surnento CélllC(ljTi'r:io 110

sorteio, os consumídorcs. oU

sejann HS iPiftSO:IS Iiscn ;:s· em

g·era.l (> ai" ju ridh-as, I{p di rei.
t,o' privado, qunnrl., de caráter

educací'onaf. cultuml. «spurtl
vu ou d,,� 18,ssislellcia ,oei:!l, de.

de que' exerçam suas ativida
des St'lTI Obj'2tiVO de lucros.

--o 0-'-

Para 'o' primeiro sorteio

que se realizará ma E"'gunc!a
quinzena de Julho dL• 1960. te

riu validade para tr-oca.s, as

Notas Fis('tI!is e ta lóes de 1\Ié\

quinas Reg·iístl'ajdorait torneei

das a partir d,;: 1. o de D�zem

bro de 1959. As llk'smas no'tn,s

e talões. qUl'. não fol'em troca­

dos para o primeiro sorteio, va

lerã:o' para troca yisando ()

segundo sorteio:al realizar-se
.em Dezembro de 1960.

--DO--

A Lei N. 2.142. de 3_11-19lW

que instituio a campanha de

"Seu Talão Viale um l\1ilhãu·'.

foi regulamentada pelo DecrE'­

t·o· N. 1.069. de 18 d.e Now·Jl1.

hro de 1\159 - Diario oridal
N, 6450. de 2311.59 qUi? está

sendo amplamente divulgado
pela Imprel1!°ia ·e Radio local e

do, tod, O Estjldo'.
\:continua\

Radio FUllke
x Executa se con�t'l·tos em X

x Radioi5 Dum.é"ilcos
x Radios
x Radias de Automóveis
x Vendas de peças e

x Acessórios
x Valvulas toclus Os tipos
x Radio (la Marca "Scmp"
x Hadio's de olltras mnr(':l.s

x nua 7 d.�, Seiem]JI'IJ .
.j.j9

x

x

,.
A

x

x

x

x

x

x

x BLUl\<IENAU

s. II!!
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'., ..

,Esposa d
� A. R-enU'ncia; de J,.nio Qua.

dros dissipou no meu marido ti,

u'ltiri1;a, .esperança nas 1l1eitões
- disse ii· espôsa d'd COronel
Luiz Mendes da Silva. exjilí­
cando as razões que Os l:eva.
riam a participar da zebelião

D.. liná Mendes da Silva. ,ai11.
da emocionada. declarou que
recebeu com surprêsa de que
Seu marido se encontrava el1.:
h'e os. revoltosos. ·embora s-n­

tisse ql 'e êloe andavfL multo
nervoso, há vários dias, com
um "desespêrü .íntimo".

SOLlDA'RIA

- TenJlo orgulho' e vaidade
de todo o procedimento mllt,
tar e cívn 'de Luis. Nunca agiu
que não fOsi'e de acôrdo eóm
a sua ctnscíêucia, Do'tl.lhe o

'" meu ínteir., apoio e estou cem

PO'r cÉ':llto solidária com. êI1�.

E continuou esclarecend-; os

motivos pelos quais o cornnel

Luís l\'(endes. pej-tencenrlo ao

EstadO·Maio!' das Fôrças Ar-·

madas, tomqr parte 110 Ievan, ii·te:

NOVA. y.l\Sa
'

ebelde LuisMendesOrgulha-se Dêl
Ele vinha. irrita�o com

.tantos escandalos , O. fÍlinistro'
da Gtle�'ra sabia das suas

opínlões. Luis semi)re· fOi um

homem franco e nãh escondia
de níngcém o' que pensava sã
bre êsse estádo de' coisas,

DEMOCRA'l'A

.
Indagada sôbre a atítiide do

marido no 11 de nevernbro.

respondeu:

- Nem soube do'que se pas.

sava . Estava internada. no

Ho,5ipital da A.eronàutica. onde
se submetera a uma operacão .

Era um democrataa., extremo.
Quanfo' às relações do co.

ronel Luis' Mendes da Silva
cem o marechal Lott. dii;�e:
_ Apanas funcionais.

E ressaltou:
.

�.

-c Mas não creio qUe' êl« ti.

.Y·esse inimigos 110' Exéreito.
TOdcs o apreciavam. desde-ôs
isoldados.· que servi;::t11l com

êle. até as patentes mais aI

tas,

INQUIETAÇÃO
- Eu preslOenti1u' qUe êle an,

dava. muito inquieto; sobretudo

Grande festa de Calçados Na�'

Casa-Sauer

,Ag'(}f:â, Com·Suas lns�

r fal,açõ'8s Compk�famenw
f,e ,Remodeladas, eCon­
tando Com Um Fabuloso
:Estoque d.e Calçad,as,
P/a ria, Homensi Senhoras

I
e Crianças, ACASA. DE
CA,LÇADOS SAUER UDA.,
�ropordona�lhe A Oe
podun id,ade A Tanto

Esp,efada!
RUA ·15. DE NOVEM 8RO, NR. 456 .�.. DE ..

F,RONTE A (ASA DO AMERICANO S�A.

II

(ALÇADOS DE' TODOS
ESTILOS, POR P,REÇOS
JUSTOSl

. ANTES DE ADQUIRIR
SEU CAlÇADO. fAÇA
UMA vlsnA SEM COM ..

PROMI'SSO PA.RA tERTI­
FI(A.�-SE DOS PREÇOS...

depois dlir renuncia de Jal1io.
Quadros. Mas não sabia o que
êle poderia fa.zer,.
,Apôs estas palavras: disse d.
Iná,

� Eu não' durmo 'tranqutle ,

Sempre imagino qUe a1go po-sa
aCOl1tL'ccr no dia segilinte. dia,11
te eLes.sa sitUação a qUe chegu
mos.' Sei qu<c havia urna ínquíe
tat;ão em todos Os meios. l1;lili.
tares e civis. Admiro-me que

.

() povo ainda não se tenha re,

voltado,

Sôbre as r,elações do coronel
Luis Mendes com o seu irmão..
o brigadeiro Mendes �a, SilVa.
chefe da Diretoria dil' Rotas
Aéreas. acentuou:

- Um daria o sangue Pclu
outro. Creio, Mas não discuti.
am Politica. Cada qual segue
a. sua Própria orientação.

CONDECOR\.ÇÕES

Ápôs frisar que ela e SeU

marido tínhum uma. vida dís,
cretu e mode�tJa', para o lar.
mostrou ao r-epórter as virias
condecorações que ê1e recebeu
e sua fôlhta;. de serviços. Eram
as medalhas da "Cruz de Com-­
bate", da "Bl'Onze Star". do
Exército norte.�mericaüo. e a

"Ordem do Mérito Militar'.

- Estas sã'() as principais.
Contou ,em seguida que O seu

marido participo'u dia' Fôrt:a Ex.
pedicionária Brasileira.

-

Mora
êlc no edificio Mont.ese. 110 Le.
me, adquirido pelos oficiais

APOIO

Revelou d. Iná que. S-�. fi.
Zesse uma Jista dos amigos
que têm· Prestado apoio e soJi.
daril'dade ã atitude do co'rollel
Luis Mendes; poderia CuIJCOIT"r

'com as que exigi'um a.volta da
cal'ldidatuI'ia: Jauio Quadros.

Finalizou, comentando {) edi.
tal para que se apresente $oh
pena ctt' ser consid-Cl'ado de­
sertor:·

,

_ Sei do que 11le pode aCOll.
tecer. Mas acho' que êle nàl'
se aprc'-cntul'á,

Sob ova Orientação!
.;� QUARTOS BEN\ INSTALADOS

COM AGUA CORRENTE E. PIAS

-): :(-

* caSINHA DE la'l

REFEiÇÕES APETITOSAS

�.�.): :(-

o!-,' CONFORT.o tE AMENiDADE
. - ..

DE TRATOF COlv\O SE V. SiA.

ESTIVESSE NO SEU PROPRIO lAR�

.,

.
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festa de {laia no Teatro Carlos Gomes Em Regosijo aos tice:k" :
�

ciandos da Primeira Turma do Curso Ciehtifico do O,. Pedro II ;
Prof. Aíoysí« de Ca�tro Vil lar :

I<

I<

A propósito das solenidades PARANINFO:

" Ludwig Emmericll.

Luiz schwan;
" Lothal' Krieck

Otto Hupfeld
Wladizlau Rodacki

Prof. DI'. Ozy Rlldrigúes
HOMENAGEADOS DE HONRA
Prof. Wigand Gelhardt (dtre,

tor) "

alusivas a F'crmatura dos 'aluo

no's do Curso Cientifico do D.
Betty Maud Clement

Dr. Elpidio C, de Si/UZ::! :
Frederico G. ElIingerPedro II. extraímos do Convite. '"

Dr, Ferl1jando L. Heusi' :
1<

�

:
.

Programa. (1, nós gentilmente
en'viado pelos Itcencíandos '-AI.
mil' Moo]�n Nácul e Décio

Miragaia Finardi. o que consta

erri relação ao expressivo acon­

tecimento:

Prof. Rodolfo Gerlach (ex. " Dr. Heinz Schwarz
" Joaquim de Sanc'sdiretor)

Prof. Nib Borghesi tDelcgado
do Ensino)

HOMENAGE,\DOS:

Prof. Andrietta Lenaí'a

Dr. Amir Mussi

" Joaquim Flcríani

João Moslluanu
José Curi

José ZanelJaPATRONO:
Dr _ ARÃO REBÊLO

1

**** .t

: ,._

'* i ..

ChurrascariaBar L· I C E N C I A D·O S:

Alfredo Tumelin lorador)
Almir Moojen Nácul

Décio·Mir'agaia Finardi,
Dalvi Tomiu

E'rico Frederico Gebler

Ernoe Eg'T
Fu'lvio p!,etti

Friancisto Osny Fbchcr
Franz Yc�h 'Der Heyde
I\'o Klug
Ivo Stodieck

José Américo d;"· Souza

Lázaro José Custóéliu

l\Iarcilio Dias dos Santos

Péricles Rcbêlo

Rodolfo' V. Schwab·

UrivraJd pawlowsky
Victor Gelhal'dt

PALMITAL
De ADOLl.'Q Bl'tN

A l\Ui:LHOB. E A MAIS CENTHAL

oferece diariamcute

GALETOS, FRANGOS, COSTELA, CllUlUtASCO, LOMBOS

Virgilio
.

Leu Ra�cke
,

Waltel' Rúdolpho' Friedl1lanl1, ,..

�

�.***��.� ••••••••••• - ••••
*

ES PINDULA proprietárioI!J • OSWALDO ,.,

OBS.: - os SENHORES VIAJANTES DE­

VIDA�lENTE CREDENCIADOS GOSARAO

DE UM DESCONTO DE lOl7cJ

'* AMBIENTES AREJADOS, COM

VENTILADORES ULTRA-MODERNOS

-): ;(-

* BOA MUSICA AO SOM DE UMA

.d.

ELETROLA DE ALTA FIDELIDADE

_.�): :(-

'k AMPLO FATIO PARA

ESTACIONAMENTO D.E AUTOMOVEI5

-,-): :(--

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



EX,atamente no finl �O',rt"'o d' f' B il d' S-
.

,

" <1,.<L, 'e e eu Orla: a e, 'e ao 811- Como de praxe, C-Se 31CO'ntc_
',di,"a, 31, .tercmos um espetáculo vest.re CO'II l'n"

"

21 h '

, � _�,. " lClo.' as oras' e címent-, socíaí deverá recebar
',' g�cional e dign,·o de 5�r vi- oue o ta.

.

p
.

b'- 'II 't- 1. 1
A C n ra· ara a TI aan a- o nos amplos e luxuosos salões'

.

, V.id<6: com tOd.a.. """la no..m.P'.OSl'd.u- c I' t�, .

om uma excé -011 e orquef.ü'n, do Carlo;;:, Qomcs um gran1e
,."._

_ ti'··.. W1�. .&141

.. Deverão Agradar Plenamente 'RS Acontecimentos Sociais �n Vale Clu�e Cam�oriú �
dos cíal ;pr6pria, com a construção

daquele clube.

Estal11'o's convictos de qUe oS

proximoj, aconteeímentoe., so­
dais do Yate Clube oamboríu'

agmdariio plenamente. r-estan.

do tão eómcnte qUe OS! seus só­

elos não deixem de prestigiar
essas iuictcíativas ,

Vem o Yate Çlube Camboríu'
de dar novo impulso a.s, suas
$,tlviqad-es sociais. visando a

:nuVa temporala de veraneio.
Ta:nto é que nesse sentido.

.çlev"eI'li SUIílI díretorta sê' reunir,
.

no próximo dia 16. visando um
"

pr{)grama repleto de lio'ns acon

tecimentos, a fim de qUe os
seus assoetalos, neste ano. pos-
sam. desfrutar da sa.tisfação, o grande artífice na

umá vez mais, de se divêrtirem . zação do' ',wale'ntado sonho dos

R O U I U R Snos 'amplos; salões do símpátíco velünlstas do balnearín de

11!IIIIII.e_ja.'.Vl.·_to.r.l:.'o.so_c.l.ulllb.e_; =- iBCmalilimilllb�óill!l·i!�al���� '.

'

,

I O E. C. "Cristais Hering" Prestará I DEC'OSIURRI Homenagem ao At!et3_Ac_ác_io__1 '"'USTO",""

e, par

acontecimentos, esteve em nOS,;

sa redação. semana passada, o

sr, Leopoldo Zaling. grande
jndustríel na visinha cidade de

I�,jai. conoscn batendo um

alegre e agradável bate-papo.
Corno "querer é poder", foi

,

- pode.se afirmar S{llll duvida

alguma, a sr. Leopoldo Zaling
concretí-

com lubrHlcoçõo aut.omático,
dr alto rotaç60Tendo em vista o 'matrimô­

nio que ,deverá unir fi õeU.·

exemplar àt.leta Acácio Perei­

ra, com a gentil senho'rfta! Enií
tia Dias, no (l)roximri dia 19.' o

prestigioso gremio E. C .. ' "Cris_

tais, Hel'Íllg", deverá pl'estar,
por ocasião do evento, uma

SÍ'ngela, mas tocante homena­

gem ao casál em' apreço'. , JUKI
JUKI "

Overkid YAMATO DC 3

YAMt\TO DCN 103
modêlo DDW' 12

I

DU 500

DeSSe modo. dá o E.C. Cris­

tais Hering provas de seu tes­

temunho de' gratidão aos que
lhe prestam colabo"ração, fato
que cOl1stitui uma nota à par­

ti", digna �e registro especial e

aplausos ..

FAMILIARES,

Gritzner • Kayser "

Adler

Zuendapp , Lodo • Crosley

Zigue,Zegue Automáticos

CROSLEY USA ,com 30 pontos·.r;�;;;";"ft;�';��"'"']
.:. B

n Va.mos.l1{}s aprontando, com H
j� nosso pince-nês, m1iitó colido .); ....
E e bons ,olhos, para :preseiicim'

.·:i,:,::i.. --�{
�i mos e admir�rmos OS brotinhos

.� em flôr. mais: floddas do' qlle .;..

g 'nunca, nesse fim de ano .' .

com

ti novas �[)upagens, linda.s d",� se

• �'Elr. .;;

.��
H Haverá, !por assim dizel'� uma ,.

� revoada de lindos palminhos f,::: ,Espetáculo sob todos os a�.

�: de ros.t'()'s, todas belas;' garotas, péctfO;'� mann1111o�l1. agl'adá�

, dengozas, al-egres ·e 'irradian� ']: vel de se ;presencial:- d'everá

'ªª ,do vida. com seus ves�ídó5 de constituir o anunciada "CON.

� fim de a'no, ,eJl1 côfes bonlt,as '<)
�1 CERTO DE NATAV', a ter lo

•• feitios ainda mais; atl�ael1t�s, ., Ó �'ar no proximo' dia 20. nos

I� ,A; ru�� da cida�e, os ambL '1:1: amplos s'alões de ef1Plltáculos

"if entes SOCIaIs, OS s'aloes de espe- da tradicional socieaadc Carlos

:t taculos cinematográficos gn,- .;,;. Gnmes.

i! nharã-o aspécto ,mais', festivo

li cOm o desfile das garotas, des.
.. ' �

i,'�. lumbr3ll) () encantam, e que -

;:::.·,i,:po'sitival1lente. coristituelll um

H lenitivo às agrurias do' Iabôl' ..

�.�,'
ô

::
cotidiano.

.i!

�' ValTIos pois, pessoal.:' prt'. <;.

:r parar-se para assistir um des­
i: ;file de ,belas e f::icdras me-

,

,': � nilJja�.Ill1oças que desabrocham .o

para a vida. C'O'ffi otimismo e

·n muito bom humor i ..

.:l:;::::::!:�::::!!!no..():!:::,::::::()::::::::::::(>�:::::::::: . .i),

MOTORES COM FRiCÇÃO
dlv. tipo,

Mc�a5. P�dc:stol�. AgulhO$

No Ca.rlos Gomes
Concerto .. de Natal

LOJA SA.JTA FÉ
M. KOiim�t C;a & Uda

Rua 15 de Novembl'c, 679
....- ]!'oue 1405 -

.. '

,

..

,,'
""�

�:::::::�� -t��:::;:::�::;;:::::::...�:::"'J .':::�;:::::::::::�:::;,;;::::�:� ;:::;�:::��::;:::;;:::� ;::::::::::: � .;::::

POEMA DE NATDt�

�,
ii
��

numero de dnncarmos, ultra.

passando, nesta ol?ortunidade,
tod,a e qualquer expectativa.
Aliás, note-se que o Carlos

GOil1êS' "em, ultimamente. apre
sentando espetáculos, sobre e3�
pctáculos, por cujas íníclatí ,

vas, merecem nossos aplau.

sos

o rei, pode man'{i'ar.. 'imolar­
tôdas \I'JS crianças. da terra:

mas a:penas: a matança, passe;
TU. MlI1Ünfr Jesus,.
Tu nascxes , I

I'
I

não

r
e

.:
.

"I o ódio pode mancar refur,dir
.s.ete'\ lanças vis: que te transpa;tsem;

, sob;2s lajes 'fI-ias (to. srpulcro
Tu. 1�1eníl1o Jesus,

., Tu na5C()�,

'O. que consta� l'eferinUõ,sê
fato'.

SOl-enidades- q'ue assiÍlalal'am
a cohção de grau cOllstant-e!l

Revista Vale �n ltajai
Estâ cire,u�HldO, usten.tandu

uma rica capa em pape-l C,{)U­

ché brilhante e mp,téria varia.

d,t e bem Ilustrada, a conheci.

da e já vitoriosa Revista Sul

(Vale do Itajai) de propríeda,
de do sr, Dr, Ozías Gnima·
rães.
Trazend'o na· capa - como

dissemos. realmente vistosa _

a foto da gentil e bela senho­

ra; Dóris, dileta filha do' sr ,

Dr � Osmar Nunes de Itajaí, a­

presentam as suas paginas cen­

trais uma béla vista (parciall
de Florionópo'lis, impressa. em

duas cores,

Nosso:; cump.rimentos e para
bells 130 Dr. OziaSl, pelO' pl'O­

gl'esso que vem dando a sua

Revista.

A paz pode iapodrecer; e a guerra

pode encher a terl\1! (�� desgraças,
sôbre 'a; negra ínsania das cr1aturas
Tu, Mel1inj) Jesus,
Tu, llBsces. f

enc,e.rra.

" A morte' poda destmir a face
�: do' mundo- e as criaturas que êle

-

quando todas li vida eucum bir,
Tu, Menino Je,sus.

-

du programa, :

DIA 12 CONTEM)

às 8,00 horas
,Missa' em a!;ão de graç'3,s e

bençáu' dos anéis. realizada na

Matriz: de São Paulo l\po�tolo.
às 9,30 noras

Culk lia Igreja EVl3.ugélica
às 20',00: horas

S()lenidad(� do entrega
diplolll'aS 110 salào' Nobre

':[1catro Carlos Gomes,

Tu, l1\3.;sces, .JOR,GE DE LIMA

*::::::::::::�::�.::::::::<>:::::::::::: ')::::::::::::<>:::;:::::'::(> ":::::::::-� , v- ::::::::<>:::::::::::: () ::::::;::::;�:::::: (

; L .. _ I) c;.::ec:w:..••_. ,:'lIIm!1l! �

II O Vasto Verde PrEpara-se Pa:a Reali­
zar o

.'
Seu ·'Bai�e de Natal"

......,.a�.......

Na. SlW sede sochal, o Vasto

Verd.� a exemplo do que acon­

tece em todos os i?Hl0S, deverá
realizar o seu Baill� de Natal,
agona mate pOI11POE'O do que

nunca, pois que - para tanto,
ornanlentará seus salÕes com

motivos do' a.coJltec,nnento ,em te

la,

A sua ;atual diretoria
vem medind·o eSfur,9us, visando
o a111plo' e absuluto SUCeSSO de

Da -Turma Professor Floria.
ni". vimos de rec-eber um pom­

POSo convite alusivo às suleni.

dades qUe ontem ti.veram lugar,
'.culminando o acoú.tecimento·
com o Baile realizado nos' 513.-­

Iões do Teatro Carlos Go:mes,
juntamente com os D�plDma:.i1-
doI; do Curso Científico do' mos

mo l'�tabt1ecimento de ensino,
u que cüntou colll o' Am,erica

Orquestra para a-brilh;'lIlt�l-lo.

Agradecendo a gcntileza do

mais essa. realizlll:ão. sob to­

dos os pontos de vista" gratís­
ma IYl.ra seu quadr., social, que

vem aguardando com vivo in­

terêsse ° B;3.ile de Natal.

convite, destacamos do me�11l0,

O excelente Corij . Ca\.'arinense
deverá Pr{'star o brilhantismu'

de seu concurso, impulsionandO'
as danças e proporcionando,
aos dançarinos. uma noitada de

véras agradável.

I Soleni�a�c [Xpresiva em Regosiju aos Magistran�os �c 59 �a
., Eseu Ia Normal Pedro II, No �ia �c Ontem
._.__------------------------- ---�----���==�==========

rr:---- ================�=========�

R,Vlt�lltAS

BlIschle & Lepper Ss De

Sob n. batuLt1. da Orquestra
Sinfónica � Côro.Ol'feônicó da

soc�edade e.m laprêço, o· acon•

tecimento vem .sendo vivamen-

te '3guart!;3.,dO, pdd que se [11.1-

tevê 11l1l SUCOSf;O a·bsolul.o.

1\leSI11O '[lor,que, numa louva

\el �niciativa: dos seus dirigen

tes, a SciCi('dadoc Ü'uuqlwar{t

EnVIDA TOTAL. AS 560

,Éxt,,,nnil1a Lotalmente cl'\'as,
lllatuS. c:I·poeiras 'etc, I-deàl pu
ri]. caminhél:;, pát-eos, ��t[adas,

Yil_Jf't,l": C'êrc:is:, etc. AplielJllh>3c

20 grl±lllas pur metro quàdl'U.
do nn pril11�ira e depoIs 1 ou

Z V(�Zt�� l)ü'r fl,tlo 10 gra�lllas 11.Ql'
metrci rflli3·drado.

.����������������
•.. � BROTINHO DA SE1Yl;ANA. nossa ellc;fi1t:;.üGl'a Blumeu,l.U �

....�
"

circulando dkiri'UI11ente pela.s �
.

li
ruas da dundoe ,.

V �
.'

'.lI Jovem inteV'gcn(:(', F'lw,i1111a À
Gf sobrc':!ai-8(' peb sua pcnoll[i- ((

.....� lidllue inl'(.;nfUlldiv�1 e de.scll1- (\
II .banll:o 11(1 pl]('strar" fatores c:, Y

.. '�'.... .

ses que {l·liDÚ1-o;,e à. sUa l'�nm'. �
.. ;'. da cdueaçãu, <J qUe a faz admi- il.

'Ir
rada e bCllQui,'3tn. �

..

�' FrCf!Uénta Os acontcciinel1tos �
" HiJ�·nl·" �t� ::íüa Pre5(.;11�;a L;C!l1pre \'

t dá lltah.l)' rcal{:e aos .lllc:;mo,r.. �
t,.' nti':;lo porque é muito I1Uli]dta. !t

Apl'znr eh illl11('a ter parti. 1

t ei,pado üe "COilCUl'co de beleza, �
'& Eis 'aqui a .llel;.soii�gem da p,.sitivu.mcuh', f;;.1':1 �;UC-t'':;; o i\.
)! Empana, cam todo �.eÜ .ênC'untó: (l sua vitoria seda liquida e

. )J

.��,'
cmn toda sua invuig�I� ·b-d;eza certà. '1")�

��e simpatia': Flavinha �oi'deiro Pr. fóto, aliá". diz melhor, '

(}-e Oliv-elr<1, aqui nleSmll da que as pà.J!aVl'lCl's.,.

•�� ;.if',�.""."."...;.:;;;;;-.��•. ""........��'".'-�-_;;,;--��..... "x ""':.r' ó)

Contando com o Amcl'icu
Orquestra, de Brllsque paI'.:!'
ahril1mular Us danças, no -cár­
lo� Gomes, dia 19 proximo, :05
Co'ntadoral1dos deste ano, rea·
lizarilo 8tl;l. fl'ista de confl'aicr�
l1izaçiío, .cOm um Baile qUe se,'

s (SELETIVO 2;1.D)

Extermina a maioria da:l

plantas de folhas hlI'gas, hcm

como tiririca, trevo sa�, ca­

pim cebola -c oulras ervas da-

ninhas sem prejudicar as gra­
minea,; C'Ol110 arroz. inilho, ca·

na, trigo ett·. Apenas 50 gra­

mas dissolvidas Cm 20 litros de

agua são sufícient't'.s. pa;a puI­
vcrisar uma an,a dl' 200 metros

quadrados,

rá de se t;iral' o Ch3,péu,
Nos�GS sine,eros parab:ens à

turma que colará gráu lle�sa

OPOt'Lullidade e qUe, se possível.
publical'emos a. relaeão dos fOI'

mandos. pelo que, fi'graueceria­
lU�1:; suas: providências .

PATRONO:
Hodolfo Gel'lach
PARANINFA.
Professora: A.iga Barreto

DIRETOR:

Wigand GelhardE
NOM.E DA TURMA

Pro'fessai' Floríani

HOMENAGEM ,DE HONRA

D. Gregório Wal'll1eling
HOJ:\'IENAGENS ESPECIAIS:

professor ,Toaqujm de S.1,lles

pl'ofl'ssor Dr. Eddie Colbert

GroSs'l'nbaeher

PHOFESSORES IlOJ\IENA­

GEADOS:
Ada Borba Schippmalln
Dr. AfOl1w' Rabe
Dr. DIogo Vergar:1

Edgar Arruda Salomé

Maestro I!einz Gcyer
José Curi
Luc'a Santos

�udwig Ell1JlJexich
:' ��.!.,·1·1.."":�'��:-

Findandu 3. temporada
suas atividadB5. �'oeiait; l'Spor1 í­

"as. o E. ç. Cdstais Herillg,
fará realizar no dia ultime)

destl� ;111U. uma süeulcnta chur­

ra:-;cada ele c>3llfrat:.urriização.
congregandU num ambi",nt� d'lO

ao

dos

do

Orlimdo Ferreira de Mela

Dr.', Paulo de Carv•.üho'

RvÍ11o. Frei Gilb�rt(l Hilk-

hrand OF M

RVl11u. Frei Lucio
OFM

Hog;cfeld

RV1110. pa.stor Rolf Diihbers

Dl;. Telmo Duarte Pereira

Tomázía da SilV:l

zulma l\lthoff

I\lAHISTRANU05
1951)

Alfred'o Tomelill

Auriz.DlIÜllU CGrl'ea J';urhell

Cl'!''l'S Bernard.eti dos Santos

Dahlillr:r Motung
Eh:ny l\lucEcr

Erica SpiUllcr
Enl.Oc Egcr

Euda lVtaria. At:doly Gilval-

clmtí

Gl:lClys. Vania Dias
Hilda Joana sch.w<!l'Z

Inês Reis Medeiros
Laura. da SHva

Liselotte Wankl'

Maria NGêl11ia Srhmidt
Maria. Sal·et-e Coelho

Marilza, BDl'gC,s Ouriques
Marina P. Schmithml"en

Marlene Pereira Leite

Ivrarly Morl'ira Nobre

Neusa Bridon üo's S,lstõii
nô,;emay lW",tzsch

Ruth Wagner
Sônia lIfad;c. Schwnnkc

Znll1lir�. d:1· SilVa

ORADORA
l"tc CnC1110,

- I1'Taria Sa.

int",ira call1aradag'21l1 ::s �eU3

amii!'i):i, colaborac1orf's, atletiJ5
c diretores, em T2\:.vnhccim·t:uf:o
a�s bons serviço, pl'l!stados I[!n

t'lub� durante o tl·all�c'.T-
rer (l;\ 5!).

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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FAÇA UNf?GRANDE NEGÓCIO!
Venha hoje mesmo

escolher a sua

lAl'ABRETT rA.

em

",

AS LOJAS. FAMOSAS DA CIDADE
.. � -

'.

'.

MAIS MODERNA : .....
'.' ......

� ... _.

-�""7..'"';

lambreHa é- muito mais elegante, mois modernca
e- operfelçocdc, >" __.,,

_-,,_,,-,""

MAIS CONFORTÁVEL a

De linhos aerodinômicos e funcionais, Lornbretto
foi projetado poro, oferecer igual confôrto para

"

dois pcssoqeiros. O",

"

•

MIIIS ECONóMica
Lombretto foz 50 kms. com apenas 1 litro de

gasolina. É. portanto. o mais baixo custo por ,I

km- CJue um veículo a motor do mesma capaci-
dade pode proporcionar. cd?:",.-""'f;i •

,::'i,r!;.,-,

MELHOR aSSISTÊNCl1l TÉCNICA
Completo estoque de peças legítimos em Iodo Q

Brasil, garonte o funcionamento permanente da
,.

"
sua lambrella.

lombretto é mais versótil, mais silen- \
ciosa e é apresentado em vóriQ_§

"

_,{o.--:�.côres à ��",��O'_jt��)Ji:'

.'

VANTAGENS QUE SÓ U1MBREnA TEM:

�,.

lAMSRETTA é a única motoneta
com dois pontos de suspensão:
o que possibilita perfeito mole­
ia dianteiro e perfeita estobili­
dade, mesmo em terreno uci-

dentado.

MOTOR CENTRAL
lAMBRETTA tem motor centrai
que proporciona equilíbrio e

estabilidade perfeitos.

PEDAL
lAMBRETTA tem pedal epícicloi­
doi de partida que permite o

acionamento do motor rápida
e suovernente, sem contra-golpe,

CHASSIS
De tubos de aço sem c05ft/ra,
o Chassis da lomoratto é mlJitQ
mais robusto ti resistente. Se­
mente Lambretta possue Ches­
si s, o que permite a svb�titui­

ção de qualquer pt'SQ, quende
necessé rio, mantendo Q máqui-

na sem alteração.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



AR SUAS MEL HOR is COMPRAS

[ ren�a

I]
-. ·1·····.·· UMA INFINIDADE DE ARTIGOS 'À SUA ESCO'

. LHA POR PRECOS REALMENTE JUSTOS!
T .:' ,�

.

",' .,..','
.

REFRICERADQR "CONSUL JUNIOR"

VENTILADOR "BRiSETTE"

\\

ORQUESTROLA "SIEMENS" FAVORITA

"

DESDe OSMAIS VA�IADOS UTENSIUOS DO.
M6STICOS, ATE' ÀS MAIS MODERNAS RADIO­
LAS SIEMENS, E UMA SECÇAO ESPECIAU1.ADA
DOS CONH.ECIDOSCRISTAls",'rHERINGHL ..

FERRO AUTOMÁTICO
"SIEMENS"

BOAS FESTAS E UM FELIZ NATAL.
_.

.,.
.

"

\
. Comllrando. Nas

-.

EXAUSTOR "SIEMENS'"
LOJAS ZADROZNY

LrQU JDIFICADQR
"SIEMENS"

B1UMlNAU Rua 15 de Novembro 12 - 36 .

--- BlUMENAU

..... ! .-'-'-,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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PIRI COMPRI DE PEçaS E

VIEIRIIOMERCIIL
FÜiJÇAO "THOMPSEN" - AR­

TEFATOS DE BORRACHA

eATEflUS "GOODYE...4..R" - A:.

XJ3tt-:",DE PISTÃO "PERFECT.
Cn�(', E," _,.' CA,MlSAS PARA PIS-rÕES

BRONZINAS

PRODUTOS
CILINDRO "THOMPSEN"

"1\fOTOFLEX"
"l\IAHLE"

BIE]I,{ETAL"

TELEGRAMAS:

A:-'10RTECEDORES

l':OE" --- TERMINAIS

"M O N
DE DI- 3 M"

AP_TIGOS DE QUALIDADE pREÇOS JUSTOl

BLUMENAU

veste Ih mais I
custa
menosl

dura

, ,':

_-:õ:,·

"

�,I

•

Este é (') mês da

A BOA
ROlJPA

BOi-\ ]�()UrA

...1', Vuec<Podcrá S!'r O Féli­
zardo, .ci;J.1111;llldó:

··-Um süw·;," Ch�,nt,h:\1'd-5!1
(aútomóv�'l 'de aILo lnxD)

-- Ulpa LambHHa -, Fm R:­

IdKeradnr �'- 11ma 1\f,iqu;n;J de

CO,'itun1 F"'llJWr "-' Uma :Cai:lej"-
1.:.t. f!e l'tf�,:-;:!� -Vui;i·�·IHua·-:f.!el)itt:r!
colll tiO l'l:çoas -'- ,e, l,nlda, uit"ll­
t:"i l?i-l'niI)tV� _r�e.rnJ(·r� Ir 4:.

REVENDEDOR NESTA (ICADê

A

,', :". ,

Ttuú 15 de Novembro,
�c;,'rrll;i\..\! �",U Ciil() :Bluull!ufl,tÍ)

,

llCESSORIOS

BnUlS
PIRI ,SEU Y

E
I
C
U
L
O

gUA SAO PAULO, 320 - CAI,

XA POSTAL, IVO

'<BRUNS" TELEFONES�, 14068 e 189G

SANTA , CATARIN}\

o M,
Pelo jt.ito wí tudu bem, O pais está de novo em calma

e o candidato' de uma parc.-Iu da opinião pu'hltca - o sr . janío

Quadros - é de novo candidato, voltamos. de uma hora para

uutra, à situação de que, de uma hera para outra, saímos

sem saber porque e sem saber pura quê.

A rebclí âu dos ofit-iais da Aeronáuticn é coisa finda, Na

madrugada de ontem houve rumnres de Jgitul;üo no Rio

de Jal1eil'Q, ma.s o dí.. amanhenu sem a surprêsa de qualquer

uutud« contrária à ordem cstubelecída . Qr/allto à. cn ndídaturu

do sr, .raní., Quadros, cuja retirada desesperou bO'a parte dus

seus eleitores já é de novo uma l'�nlidade: convenceu-se o candi.

dato, convencido de que sUit ausência d,! pleito representa um

desequilíbrio n3, vida política nacL'nal, de que é melhor largai'

mão d{' euscetlbílidndes e aguentar firmemente o. rojão.

I '

m

Se pudéssemo, ,'''quecer (i; eplsodios dos uítlmo» dias,

Ch2gariamDs ii coríclusã., de qU," o Brasil vive o inicio. da campa,
nhu {·leitoral, com o sr, Janíu QUjadros pronto a ir para o' Acre

dizer de seu.s programas lo objeti vos, e com o l\'['areChal Teix.úra

Lott esperando pelas C;:inVéuçõ..'S do FoSD e du p-rB. E pensando

b:m () melhor mesmo é eiquecer. P,orque a renuneia do sr, Janío

Quadros, agora que foi revogada.nada mais significa, a não ser

para oS partidos ll:l "tJluçã-o de seus problemas de convivência 02

sobnvivência, O lev,lIüe do , oficiais da Aeronáutica, por sua

vêz, não cornpr meteu o futuro do Bn3.5il. Houve li. prova do sen .

tlmeuto legalistn da maioda "absoluta das forças armadsj, dos

brastleiros, 'rais escurarnueas. l1,lada nntura.is é de nenhuma Iorrna

PI'evistas corno fenôml'n;:is ordinsrios do pi''o'Cessd sucessório. tive­

ram naturalmente seus efeitos, mas não têm absolutamente, o

condão de condiciOlH'r os prôxím.,s dias. A ordem é ir para a fl'l'Il­

te, esquecer êsses ephódios,

A grande luta que Se apresenta à nossa frente comporta �

exige a participação de todoj, os hraslletros politicamente válidos.

A escolha do novo' govêrno não pude mudar o rumo do Brasil,

que vai em marcha batida para melhores dias, eml::;Çl'3 aia',L:. ,�o-

fra problemas serisslmus, Mas pode revelar como o povo enten­

d'L� que deve Ser deseuvoívída, p: ndendo ou para a predumimJl1cia
dé) combate contra a corrupcâo r s poderes publícos, como quer o

sr, Jan!o Quadros, ou para a pr-domínancía do combate contra

os fator"., que, interna ou- extelITamenk·. entravam o desenvolvi.

mcnto elo lHÍs.

A VErdadeira dívísào que existe ent re os bra'üeirJs, divi.

são incapaz de afastá los dos qradros da legalidade, é justumcntc
esta. para uns a moralíaacão da vida publica trará o desenvol.

li,',vimento e a pj-usperidade . Para -o"utl'lJS o desenvolviment.o c a

prcspcrirtade é qu., trarão a, mori lizarâo. Essta díscordancla será

ldl�O_lnvQ. idniodra,' al1!1':11'O'r·�'la' 'i�J;ej,)ge.a"lied' '11r11,�' Icotmen(l" �10IIll1dfiÇimõe,s OÜCq'�'l)ese.:elf'iOa\,·ae,otde"er'JI'lasr·.. ,�,I!",P�)l' �st{)' mesmo a� ��nsc�el:cia 11aci�11al é estl'itaemc.l:te. lc"galist:
incompreensível. m.is pela co'nvlcçâo' de que nem nos c,'rVPlll (Is

regimes de fórl.:·a nem as ,o',lluçiíes colocadas Iora

d',,(': sqtU_'11:lJ,_C,lll,'_'OOL.c,lj)'llt'C1.'",') ",
vítos pelos dlspositivus constítucíonaís .

.Vcl tam. sir,} Iment c ao cs]uema que se foi

;I,:" p-iucos, cleoü2 há vários anos, e qUe parecia l'unsolídad .: quun.

'de; :'2 .sbarrondou com -:l rE nu'ncla do sr. J,'llÍO Quaaroq ..: deu

I de f1'e1':t(: C;;In a V'I'si:t'!ctiyu, f nulmente reuHzach e liquidada, J

II �:�',
at,'lFdl, ,; contr» o regíme e a or-dem l'on�titucíOllal vigcn- I

� I
li Encanmdú imparcialmente êss,' esqu'=ma, o qUIé vemo,; é �:
!il

que_ inC:':'pendenb d� �illlpaUil.3 incundicionais ,LU untipi)Uai m� pu SiOD:lÍs por um Ou ctltro eal1lL:'ltll. a grande vélntagclll doJ 1'('_ I
I 3:l11e é lt ll1flll.uiC'n,�:;o d.ls duu, candiclatura�" bem ('apazc5 de

r,-,� rreoócl1tar [,ois có:tiloo dHelent, s de güycrno (, c'_,' condicionar a

� e�é:.)lha do 110\'0 pre�id -,nte. EJ;qU3 nt o Brasil se d, cicie cm qUê! I

� cal1c1idut" ,"ui votar, cnqU'llnto se Preocupa �Úll1 ",'U, prohl' 111aS

;� mais séríos, aos p;:'UCO!i c sem E:ntíl' vai criand�, uma nnl1adura

I� '_:"'paz C]'" eufretá-Io, '.'ln igual d,lde clt' condlçõe.:::. f:; Ul11a m,.rcha

� lrreyersivpl. l\';lv p .demo:; \'�Jõl,al' atrás o No�,'u rumo é paI'a frente.

� n�O\ e ou naquele g(Jvêrno.
�
�:.!<"'�'l'ft�;<':1!':r=;.:;r__..,_...,��...�lIJllti';ll;o'ie".Il:��
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T _'C 0.8, L�� UM .·PRODUTO ADEQUADO PARA CADA F�M - MIL CORES PARA O SEU LAR
'

I

TRAIDOS
E O DI

Distribuidores:

ELME TE:
A u. D. N.

O'S
I

POI'qUl', enquanto debatíamo-nos pela exterrnínação da j'dgati.
na de "aZar") no "Centm de Dlversõe» FlurianópoUs". e o Díre to­
rio da U.D.N. prótesta "a, com ordens sevéra., de por fim ãqueIo
2,tado de coisas. ..

,������.����.��.������������--�-

\ DENU':t'rCIAS, PROVAM DE QUE HOUVE JOGATINA ATE' O tnznxro DIA EM QUE O PARQUE AQUI
El\1BORA O Sr. DEtEGADO TIVESSE DADO ORDEM: EXPRESSA DE BANIR COM A lVIESi\1A! - POR ORDEM
1'0 DE "QUEM" A JOGATINA CONTINUOU't - QUEM SAO OS CULPADOS'?", E' COISA DE SE APURAR!

i�___. -=; �.=- ___

ESTEVE, l\IUno
OU CONpENTlMEN'

UM B
Denunciamos, l'll<�l'gica.

mente, de que no" Centrn de

Diversões Flol'ianópolÍ:O;" esta.
va se jogando abertamente, 11

'0,'" �

vre e desembaraçadamente, pc

lo que pedíamos provídcncía
à quem de dir-eito! Heunindo-

se o' Dil'l·iól'io da U.D.N.,

em se tratando de joga tina! �m�JJie.I;!I§I:!!3,_.SltEIRE tliE!llililf••IIIAglI!I..114Iiõi!l!il!14.*��!i!!l·.IJl,i1!l,I!il._1:1.1\i@!I1,!!!!I&lIilIil!IWnWlI!!_IIIlI_.1I1'111111._••••,_1._1221112
Teve, () sr , Delegado de pu'

íicia. ordem -.!xpre"sa de man­

dar Por fim à jogatina do par­

que, pdu que segundo escla,

receu.nos S, sía., ordenou
'U;()S feu." ajudantes imediatos,
que procedessem tal como o

dever e a Ii-i lhe ordena. ter­
mirrar com a .i «gal.ínu !

fiCOll decididn que II jogai lna Isso, aliás. POr varlãs vezes

t inhn que :','1" extcrmí nadu, sem vímos o titular da D.n.p.

mais tk-Iongas, consoante a e11al11<11' a utencão elos comís

palavra de varíus de seus sarío,s' IAado's naquela Dckga
membros da c lhes advertir sobre o as

N:1o adíãlltou choro e nem sunto em pauta, Í'azL'nôr••os

vela por parle de (lcf.ermina- ver a necessidade imperiosa
dos políticos de outra Incção, de uma, fisdlUzação rigéi'r!/j,sa.
porque homens di� caráter co- <C severa u., sentido de que a

Imo Ulll Hercilío Deeke, Ingo' ordem não f(j",s;�' desrespeitada
Her-Ing, Dr. Wilsun Gomes por parte dos responsáveis pc,

Santiago, Ozi Rodrigues ,e ou, 10 Parque.

II
tros tantos', não' pactuam B Pois bern l Acontece que

'.

tão. pouco fa$m· .....VISTA v!moo;: de ficar cientes, consoo

GROSSA" diante de qualquer ante wH'ia:s denuncias, de que
'.� anomalia.: existente, ainda ,rifais tConcluí na 2U. :Pag.) �_
�'M'I)M1*\Ii'iiSM"i4 ;;I!t_;;;;;;:;:;;;;;ç��..l�

que tem ;)_, EU'a; testu (1 grande
blumenauensv Hercí.lío Deek-r',

Due O UAnjo da Guarda" Nos Proteja!..
� i( *" *.* _k *' :I( *_ J/.- Y. :j. �_ I; *-:>\,_* .. _'$ � _� �_�,,�, � � �,,:*,'>* * ), * :k k Ir C\f lo! _� � � � � .':! * *' *'-:Jj � J,t." �-�
*

. �

>[

Dh·etOl'à. mil >(' uma

4 ••���*.*�*�*�•••
Jt
'*

Sinceramente, ficamos bestí,

ficados só de" ver .tantos meno

res dirigindo veíeUlos moto.

risados (automóveis. caminho­

�tils, etc.) tendú' como p011to

favorito, a Alameda Rio 131'an
CO e suas traruvoersais, se bem

'que não' Se resu1llc só nessas

illrtérías o -ítinerárío" dos ba

canudos dengosos do yolan­

te, ..

• ••• � ••• � •• �** •••
* ..

)(- {t

que o' 51'. Delegad-, de Policia ! �
é cumpridor de seus deveres, ba >I- •

� �
!">caudo,se apenas:, pela lei!
Menos ainda. culpa cabe ao

sr; Inspeto'r Oscar PÍl1!leirc:', por :
qna,nto todos sabem da SUa de.

ãkação para com o transite"
imp:cindo ordem e respeito,
POrem, culpados exhtém!

Ao qUe noS consta, 'existem
m�nores de d(:zoit.d anos. com

carteira de motorista, fOl'necL

das pela Gonü.ssão que aqui
ve111, todo's Os mêses!

Se realmente é verdadeiro,
pi.!ssitivamellte, não só s'3bemos

pois o que pensar. porque -

lá iss';)' sim, ,sa.bemos tambcm
o que dizer!

T(�ial culpa cabe.lhes por

eSsa infra(:ao, já que, é sahido,
110' casõ 'em pauta. lhes intL'l'es

sa apenas, a impOl·ti;l,ncia que "

-j(

lhes tO'ca . por cada carteira, -j(

-j(
-j( "

-j( li
"ven(lida', , ,

Lá, i�so se fel" verdadeiro,
fiquem certos, ir"-'111o.5 apurar!
Boa dose d" culpa cabe. tam.

"
..

"

A ATENÇÃO DO DR, ALBINO

ZENI

�nm?rn ftO}�wlm li

VHnr KonDer
O Grupo E'�c :Ja1' Vitor Kon­

der. localizH{ki 110 bairro ela
"
"

•

•

>I
�

Velha,
fôrça
ll1ais 2

Veln nece::süando, por

cl:Js circunstanCias, de

mlas para aulas, pois

gínastãcas, :p!'oll1oV'eudo' 1;estF !
rrhas, pois que - a sopa esco,

lar, dado a escassez de ';'.ema,
só existe quando Os alunos coo'. �
perarn com verduras, efc.

Entregue, l'.stá poãe se {Iizer,
à sua propria sorte!
Doado o telTenn pur un� ci­

dadã," resideiüe n'aquéle bairro,
foi construid:; pt'la Prefeitura
e_ ,entregue ao Estado,

O principal problema.
matricula, r·egeitandü'-se, con_

\ fornw já frisamlls. varias pedi.
des, fiClrndo jovens daquele lu'

gar, sem podo{'l' estudar. -por-
que - pais dl' família, pobres, ..

não podem siquer pagar :t COIl. :
dução d,.:;; filhos e, mesmo se

pudes"cm, II prOblema "em te.

la, aqiu P'L'Jo centro, é eviden·

te! .. ,

N:.. "entido de dar amp,uro

aos escolares, e 'ao Próprio
Grupo, COllE·pquentl'mente, fOI

eriado o CICLO DE PAIS E

MESTRES, que procura, den­

tro de suas po,ssibilidac!·ps, a'

tendeI" as necessidades n1:lis

extremas,

Este jornal, com à IJresente
nota, illicia uma canlpanha,
Cü1l1 vistas aO sr. Secr .,tariG'

da EducL:çân ',' Samb; !la "'CD­

tido de ql!(' niio só .ocja dado

maioj' 'u,mparo' ::0 Grupo Vic­

tur Konder, b-,>Jll c:mo, e muito
" Professoras e SUa digna e es� (ConclUi na Zil, Pag. I

·4 •••• ****w**.** •••• � •• Z.�K****�*��*�.�.�� •••• **.

"

"
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..
qUe - !, problema de

cuIa. vcm' i'C agravando d,,' ano

para an{), dl.'ixando de aten­

der inumeros pedidos de pais
residentes naquele populosD

TR

precisam educarbairro, que

seus filhos,

A111;e5 porem .de entrar-

mo.: cm considera,�ões sôbrc o

Íi.lto acinla� querell10s f-;:sclare­

cer qU{', para, 1",IZo3r faCe as df".

pesas co'nCernentes aos estudos
dos jovens, fazem as s('11110I'a5

"

.'

..

DOMINGO. la d" DEZElIIBHO de 1!159 - Nr, !is.. NOV.\ FAS

5 U TALÂO VALE
U ILHAO'
Vigorando' desde o dia 1. de

sebastifÍo Cruz
-- III

'ano,

dutu, comprados, preço de c;

ca um deles e total;

g'J-- data, e via da Nota Fts

cal;
11)- 110111C, endereço e IH

mero d;ç ínscrtçã., da ímpre:

sara da Nota Fiscal, data

quantidade de cada impressà
tcomumente posto 110 rodap

da Nota F'iscal) .

Note Bem - as oxigencía
dEIS alíneas a, b c, d e 1

bem ('omo a via da nota, cl(

ve111 ser. impressas.
Nas operal:ôes isentas du ]

V. C,. não valem as Notas F'

cais para 'O' sort·ein - COnCl'

tos (mão de obra), J:avagel
de roupa"l, Igazolin'a: e ele'o:

de C'o'mel"cÍg.lnes estabelecic1!

fora do Estado. do sa� e OI

tras, qUe as propl'Ías nob

dl'Y('m diz;er.
--o o--

Serão validos, tambem, CI

Jogar da Nota Fiscal, Os t2

liies de Maquinas Registrad!
1'a5, legalmente auturiSadas I

Ia' Fisco, cu,i::s talões deve]

cont�'r:

a)- razão social l' c!lrlere�
do \'endedor;
b)- numero dD talão e d

inscrição' elo vendedor;
c)- data e111 que o talã

fuI' :l;orneeido - dia\ me,

anc;

di - valor total da" venua

roa lízadas.
Nde Bem A Mãquin
R'gístradora deve estar di

vidament.' autorioada, couIor

me nlJva rcgrilami;'.nthção: ..

Del', 1069, de 18_11.59. N:l.

vale a, antig'tl autoriZ�I(;'à(),
I Continua na pago lntel'll:J

Quer sejam mocinhas, rapa

rolas. enfim,. de vêz oem quan.
dó e com frequêncüi espantosa.
damos de·.cara· .. com 'Os "baitas"

a se deliciarem COm o volante,
nu.mta pose qu·e sÓ vendo. , .

Más o pio'r porem, é qUe
alem de não cÔllhecerelll pata
vl11a das lei.,. do traÍiSlto. ainda.
por cima, provoC:3J.U acidentes

de cOhsequel1cias fti"ü1éritáveis.

eonf6rIi1:e {} que, há poucos

dias" teve registrado 11ã Alame
dia. em qUe ummeDor atropelúu
uin. délista, e que '-- para fugir
à responsab'ill"ãadc do ato, pu.
lou do volante para d lll,ssen!:o
aO la.do, jogando um de 111aior

idade- -n'o' seu_ lugar�_ pal',_, el1Cli. lJE:rl1� aos Sf3. _pr',js,_ qUf-i- l)e-i�n1L

brir 'a sua grave fa.lta! "l'i.'l"il seus fiIllúõ, nhll SéCll <)

; Não quel'emos, aqúL ('f!ridl' umbigo, agarrUl'.Ec a um \'0

: qualquer eritiC3. a autoridade Jante, pOl).do "'ln ç.erigd a. vida J<

ft l}eSpoilsavel por �ss"e s'ectot-, em do seu senü�ühante.. porqUê - ;
: nossa cidade, p.ois bem sahemo's (Conclui na 2>1, Pag. J !
-te
*' *" * .... "* *"Jt 11:* *' ... *-* ;Jcj(,:Jtf.-:j. _� '.l: v: �_� ...M-, � � --*,.� \: J;: Jr/. '" JI. .1It..);i..4 ;t" k:*"* 'J(. � :II< -'f: "f. -� Js -';

ao fazer as suas compras,' exi,

Ja a Natal Fiscll.l, pt)l'que o

seu interesse está d.11 jogo,
Com as l1H��mas N�tas Fiscais,
p:t;,de g'l�'l1har um milhão' 'd,�'

cruzeiros ou um dos outros

cento e setenta e quatro pre­

rníos que vão' de urn mil a

cem mil cruzeiros. ReUl1a NO­

tas Fiscais no valor de crs

3.000,00 'l' vá a CoJ.eto'ria Es­

tadual mais proxima e troque'

pele: Certificadu numcrauo -

-o' talão" _ e o Seu Taluo

V'ale um l\-lilhão.
-.-0 o--

Exija Nota Fisco.l legal

p.:'l'que :oe não o fôr. não v:t.

lerá para 'O' sorteio. Exija
tambem a data na Not:i Fl.�­

cal, p(Jrqlk só valem a, NrL

tas Fiscais expedidas '8, parti!'
do di;! primeiro de Dezembro

de 1959. E' dJ seu interes!'e

porque o nã'O' cumprimento
dl'Seas '�'xigênl'ias, importa em

desclascoificar n portador [1::1

"talãc" mBf;mo cpúz prerÍli2J

do, 'correndo novo sOI·tei"

Observe qUe a Nota Fiscal

legnl. eleve cont'2r:-

--o 0--

'a)- a delrmina.çâ" - Nola

Fi.,ea];
1J) --110I1k "encleréí:o do

yendedor;

L
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VERSA

"

"
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i':

inscriçãoc)- l1111nel'O de

do vendedor:
rl)- numel'" de '-rdenl da

Nota Fiscal:
el�- na tUl�eza da üpf!raç8,ü
_ qUe 110 cas-o' d:l'Y�' ,'se!l::

venda a consumidor;
f)- diseriminação d�".s pro-

gaz:
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